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Eatá encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a varíola, nR Directo-
ria do Bervigo Sanitário, das 11 áa 3 da 
tardo, o inspector sanitário, d r . Netto 
Caldeira. 

A (alta de e ipaço nos tem Impedido 
de publicar com regularidade diversos 
artigos de coilaboração, que iremos ago-
ra dando com a possível brevidade. 

Esperamos que nos sar i perdoada esta 
[a l ta . 

O sr . Campos Salles offcrcceu d col-
lecçío numismática da Bibüotlieca Na-
cional um exemplar, em prata, da meda-
lha mandada cunliar em conupeinoração 
da ascendo definitiva do aeronauta brasi-
leiro Santos Duraond, ua oecasilo em que 
disputou o premio Deatsch. 

O Tribunal de Justiça, em sessão de 
hoje, deferiu a ordem de habeascorpns 
impetrada cm favor do coronel Dyonislo 
Benites, que cBteve envolvido nos succes-
sos dc Matto-Grosso. 

O tribunal pediu informações ao d r . 
chcfc de policia R designou o dia 7 do 
corrente para o julgamento. 

O s r . dr. Candido Rodrigues, ex-se-
cretário da Agricoltura, ao deixar este 
cargo, teve a gentileza dc enviar-nos uma 
attcnciosa carta, conuuuuicando a sua re-
t irada do governo do Estado. 

S. cxc. segue pa ra «ua propriedade 
agrícola, no interior do Estado. 

Agradcceinos-lhe, penhorados, a genti-
cza . 

* * * 

Os professores normalistas residentes 
em Jtindiahy v fo dirigir uma representa-
ção ao Congresso do Estado, pedindo a 
adopção do diversas medidas dc interesse 
da classe. 

O s mesmoB p r o f e s s o r e s e n v i a r a m c i r c u -
l a r e s a t o d o s o s s e u s c o l l e g a s , p e d i n d o 
a s u a a d h é s à o . 

E C H O S D x p a d l a i i t * 
* ACTUAL OIRECÇAO DESTA FO-

LHA NAO SE RESPDNSABILISA PE-
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE 1. DE OUTUBRO 
DE I8SS ATF 30 PE 8ETEMBR0 DE 
«BOI E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
NEIRO DE 1902^ 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO. COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

TODOS OS PA3AMENT08 DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

Mercado do café 
O Ilavre abriu calmo a 34 [rincos • 

-•> cêntimos, com baixa de 1[2 franco. 
Hamburgo, estivei, a 281(4, com alta d» 
1|1 do pfonning; Londres a 28 s . 3 . d , , 
e New-York, inaltorado, até 5 pontos mal* 
baixo. 

Durante o dia houve uma baixa de 1[4 
cm Hamburgo, não tendo havido altera-
ção nas cotações do Havro. 

Entraram 15.310 saccas e a passagem 
kontein foi de 13.932 saccas. 

Em Santos, o mercado conservou í>í 
calmo, effecl liando-se negocio» na base 
de 4.200. 

Vendas dedaraJa j , 12.000 saccas. 

RIO, 3 
7.753 sacea» 
7 .053 . 
8.000 • 

C31.U78 > 

ADVOGADOS—Drs. Jos« Angusto Ce-
•ar c Arduino Bolivar. Escriptorio : Rua 
B. Bento, li. 20-A. 

Entradas . . 
Café embarcado 
Vendas . , . 
Stock , . . 

Preços: typo 7, 
Mercado, calmo. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vlanna, com pratica do» prin-
tinaes liospltacs da França, Itália, Áus-
tria, Allemanha • Inglaterra. Consultó-
rio : rua do S . Bento, 67, tolcphone, 698. 
Residencja : rua Maria Thercza, 24, telc-
phone, 66. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
c o m o s d r s . V E I O * FI I . I IO e GOMES R I -
Í E I I I O . — E s c r i p t o r i o : RCA DIREITA, 14 
(sobrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos o» trabalhos attlnentcs A sna pro-
fissão, nesta capital o no interior do Es-
tudo. 

SANTOS, 3 
15.316 saccaí 
49.209 . 
49.20!) • 
13.932 • 
12.000 . 

003.193 . 

Entradas. . , , 
Desde o dia 1 ° , , 
Desde I o dc juUio . , 
Passagens . . , , 
Vendas 
Stock 

Base masima, 4®200. 
Mercado, calmo. 
Pauta semanal, i " ' 

. P A L C O S E S A L Õ E : 

RASI'ANXA.—Montem, cm espectáculo 
<!<; r*í|írc3t;nlou-so u R(,hcmcy dc 
Fücdni, ttfcebcndo os seus interpretes 
iittiilo* applauses das assistentes. 

— Hoje, po!a primeira vez nesta capi-
tal, a opereta cin tres acto?, Ninon dc 
Lendo», ou Cyrano dc Bcrgcrae% libret-
to (!o ChaiLs Clairville, musica <io maes-
tro Lacocq. 

O papel fie Ninon será desempenhado 
pela sra. Marchese Coniglio e o dc Cy-

•lano, pelo sr . Razzoli. 
roLVTHEA'fA-coxcnRTO—A funcho de 

«o;:te:n eorri-u nnim:'. Ja, nicrccendo ap-
Vliusts t-.ulos ns art istas <ia lron:>e. 

— Hoje, ás S11*2 horas da noite, variado 
<•-•: cta< ulo, cxlubialo-seos cyciisUs liar-

r and Jíadale/ic, os Unionst patina-
dores, o saltador Iliyyins, oa músicos 
v&jcntricos Ary d- Muni*, o malubarista 
J'nicjis e os dançarinos Yitnlli. 

VI !e r . • : : ; : ! ! n a respet iva secção. 
—Na • iv.:;ii:»a spguiula-feira, c.strdnrá 

tics j 3 th entro a cantora franccza mile. 
Dhervé. 

SALÃO STI;IN\VAY—Hoje, ás 8 í |2 horas 
da noite, rcalssa-fic, r.cstu salflo, o '2.° con-

tx r t o des notáveis artistas portuguezes 
Vianna da Motta e Mwcira de Sá. 

0 programma é o seguinte: 
1 PAUTK — Saini-Sa ens. Sonata para 

piano e violino. Op. 15. I. Alley ro agi-
tato-Adagio. / / . Allegretto moderai o -
Allegro motto. Beethoven. .Sonata, Op. 
III. iiacstObu-Allegro mo!to a/nasvio-
nato. Adagio: Arietta < oia .. varia«;'Ces. 
u VARTE—Lulo. Itoman/.a" do concerto, 
Qj). 20, i^ara violinoj.JT|tttjjii. Sonata: 
j i>í*r r. '.:f• T ; i r ' ut " nerr*»»ivif^ ' '»a-™. 
Ü. Franeisjo de I 'aala caminhando sobre 
«•! ondas, i n i-AKTI: —Geloso. Berceusc. 
(para v i o l i n o S a r a s a t e . Arias bohemias, 
<p:u\i violino), l . i s / t . Keminiscendas da 
Norma. 

Os bilhetes encontram se á venda na 
Livraria CivilísaçítQ, ú rua lü de No-
vembro. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Cônsultorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consulta», das 12 ás 2 da tarde. Residen 
cia, rua da Libordado, 57. 

Café despachado 

Café baldeada. . 
Foram- hoje baldeadas com destino a 

Santos: 
Jundiahy, 10.107 saccaí 
Em S . Paulo . . . . — » 
Na Sorocabana. . , — » 
Campo Limpo . • » , 48 ® 
No Braz 575 • 
No Pary. . , , , , 3 .202 » 

a loteria de iZCOr.on-
líaníreon, á rua Q iinze-

tem l.'onitos nu mot-
tende alcançar anianhà 

B r l n c i e a 
As pcsftóas que reformarem suas 

ossignaturas por uni anno ou toma-
rem assiguaturas novos d' O Com-
mareio dc São Panlo, pelo mesmo 

"espaço do tempo, rcccberJo como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do dr . Affonso Arinos e 1 re t ra to 
do Imperador D. Pedro II . 

Os assignantes de seb mezes ter ao 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
D. Pedro II c outro do Principe 
Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-
des os assignantes que satisfizerem a 
respectiva importancia no escriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em va-
le postal, ou ca r ta registada, man-
dando mal» w>r>r. . —< . 

C G . O S O 
Fi' o numero de nuio bilhete da lote-

ria d" "JOü contos de r i s a extrahir 
a.manhr», ro :i o niial noi presenteou ò' 
sr. Julio ArtiHKM.de Abreu, agcnlo gerok 
da respectiva Compntihia, á rua D í f í f r 
ta, 3'.>. 

Iiombramos aos leitores que a q u e l a 
agencia te?n vendido muitas sortes ^rarr* 
des e que faciiinuntc poderá regh ta r an»»» 
nhi\ ir.: i< uma vij toria. 

Tribuna! d« Just iça 
CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OITDINARIA KM 3 DE JUI.IIO Abertura. . , . 
inalterado ao meio dia 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pansagcns dc aatoa 
O sr . P . Lima passou ao sr. C. Can-

to o aggravo 3115 da capital e as cri-
mes 26ÕÍ5 da capital e 2452 de Jun-
diahy. 

O sr . C'. Canto ao s r . Almeida e Sil-
va, u crime 2401 de Taubaté c os aggra-
vos31'J2 da Ytú c 3116 da capital. 

O sr . Malheiros ao * r . P . Lima, u 
""'-"-'ivTfitfrc , 
pelo sr. P . Lima, 3148, pelo sr. C. 
Canto, 31 U e 3140, pelo sr. Malheiros. 

JULGAMENTOS 
J/abcas-corptis 

Capital—Paciente, Natalina Rosati. Não 
tomaram conhecimento, por uáo ser raso 
de4c recorto. 

S. Si m Ao—Paciente, Francisco Medice. 
Julgaram prejudicado, por estar pronun-
ciado o paciento. 

Campinas—Paciente, Paschoal Casapu-
ra. Concederam ordem de soltara. 

Ja botica bal—Paciente, coronel Dyonisio 
Benites. Concederam a ordem para a 
primeira sessão, ouvindo-se o dr. chefe 
de policia. 

Capital.Pacientes, José GalvinhUo eLuiz 
de Castro. Concederam ordem para se-
rem os pacientes apresentados A pri-
meira sessão, ouvindo-se o dr. chefe dc 
Policia. 

Rceurso crime. 
N. 1542. Bocaina. Recorrente, o Pro-

motor Publico; recorrido, Antonio Pinto 
Moreira. Relator, o sr . P . Lima. Nega-
ram provimento. 

Aggraco 
( D e s e r ç ã o ) 

N . . . Capital. Aggravante, Bloch Frè-
res & C.; aggravado, JoAo C. da Costa. 
Relator, o sr . Presidente. Julgaram de-
serto o recurso. 

J u i z o Federal 
O dr. procurador da Republica, á vis-

ta das provas colhidas no inqnerito pro-
cedido na policia pelo d r . José Roberto 
Penteado, 1 d e l e g a d o auxiliar, contra os 
STH. Antonio Martins de Oliveira e João 
Soares, accusados da passagem de moeda 
falsa, mandou sustar o mandado de pri-
sfio contra os mesmos, opinando pelo ar-
chivarnento do processo. 

HAMBURGO, 3 
Abertura 28 1;4 

soffrendo ao meio dia baixa de lp*. 
DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 

medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 87, téléphoné, n. 924. Residencia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau-
ta Thereza, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
pendflgp n. «-A. | | 

tíEVERIANO LEAL — Rua Murcctli 
Deodoro, 16 e 16-A. 

0 P!iarc\ a sympati.irja folha rainch-ft 
que HC publica em Juiz dc I ora, c.itroy 
ante liontcm i;o seu CO", aqno dc exldf, 
temia. 

Commemorando e f̂?a rtata. O PharÍ6 
'Tfpirfimx.XUBV-mfii « wxnà Aí TCwríK. 
16 paginas, nas quaes transparecem a verve 
scintiüantc e a adir.iravel habilidade 
Azevedo J j ^ i j r no jornalismo indigesa», 

Enviamos ao prezndo confrade effusií 

LONDRES, 3 
. . 28 p3 Abertura 

para setembro 

R î F t F ï t o m ^ í ^ i É ü í m W , 
Inalterado afe 5 

XXI 
AI.I.0PATF17A «OMKOl'ATHIA 

Centraria contra- SimiHu similibus 
riis curtudnr cumular 

AM.OrATIIO— ÍIOMIIOPATIMA 

Contraria similibns 'indicantnr 
(ConcIIteçflo litlentificn) 

rozolotjia ítlúscs) 

No quo rospr.íta rvpctiçõe» (las <ló-
ses, Hümmel wiatiiia : • l 0 , n olcvaf'äo 
tia Rítcnuaf;üo n a repctli,'ào so toiu[ile-
laiu rcvi|iroi:ame:ilc c se comportani to-
mo o rsp.Kjo c o (empo; 12", u ;irirnf:ir.i 
noção é a íníiis forte; 8", as repiilij(5es 
frequentes ;uigmciitii;u a acção ai»: ccrto 
por.to, depois, eüa cai; us incdicanißntos 
de ar râo rapida e fu£ra/, pedindo militas 
mais repeti(.»Gc.s: íi°, us liaixns «tknua-

. çòi-s podem e devem ser mais repetidas 
<;i;c .li a l tas - . 

As.sí:i!, poif, em repra. n2o se devem 
angiuen!ar as dôses senão com risco de 
agpravação. 

As deses homeopathicas actuam cm 
virtude da sua polaridade, desenvolvida 
pela dynamisaeäo, muito tem explicando 
Hummel: «oa esforços expansivos dos me-
dicamentos dynnmisados aupr.entara sna 
rózão incersa da sua cohesão, sendo 
que tudo que relax* a cohesão, augmen-
ta a sua acção própria illimitadaiiicnte; 
logo triturações e saccnssões, enfraque-
cendo manifestamente n cohesiio, devem 
despertar as forças adormecidas. . 

Adolphe V. Gerhard dia : «o organis-
mo doento tende á equiparação dos seus 
estados polares nnormaes, e basta uma 
pequena influencia polarica pa ra arran-
jal-o. 

A cura é pois a conseqncncia da equi-
paração das influencias polaricas, vindas 

{ior racio da natureza, escolhidas somo-
liantcs a cila, a cura operando-sa pela 

lei natural que llie serve de bas'?. Tudo 
quo vivvp é cheio o dominado pelo dua-
lismo polarica» isso provando a polari-
«açilo uo« rrystaes e principalmente dos 
animaes. O homem (triplioadumcnte po-
iarisado, cm largara cm diagonal o cm 
extensão. Adeante, 4 esquerda e em bai-
xo somosípolarisadoí) positivamente; atraz, 
á direita c cm cima, negativamente. Kstas 
proposições prlncipaes envolvem outras 
secundarias : o dualismo é marcado no 
mais alto ponto scçnndo o eixo transver-
sal, o corpo de todos os seres vivos t 
negativo á direita e positivo á esquerda.• 

A!. P. Jonsuet resumiu e conimcntou 
as bases do Hahneman para a acção dos 
medicamentos : «1*. lei—Uma drtsc média 
dc medicamento dynamisado administrado 
ao iiomem são, prodnz necessariamento 2 
cffeitoB oppostos, que pódem alternar 
muitas vezes, fmquanto dura a acçito 
desse medicamento ; 2*. lei: Mais a dóse 
c forte, menos a acção primitiva é no-
tada , se a dósc é excessiva srt se desen-
volve a acção secundaria; 3*. lei. Com 
muito peqMons doses, os effeitos primi-
tivos dominam, e os effuito« «ecundarios 
faltam muitas vezes. . 

Lei do dr. Joaticl: 
• Para se conformar com a lei da se-

melhança é preciso empregar-se a dós« 

Sue produz os effeitos primitivos do me-
icamcnto, qnando o estado morbido è 

analog« a esse« effeitoa primitivo«. Qnando 
o estado morbido t analogo aos effeitoa 
secundários, é preciso se prescrever * 
dáse que prodo* esse» effelto» secundá-
rios. Aa Jiises infinltenmaea são as maia 
própria« para os effeitos primitivos, e 
aa balias diloçlíes ou dóae* ponderáveis 
aio necesaariiu para produzirem rapida-
mente aa aeçSea secundarias. • 

Vem a peito transcrever-ae a carta 
aberta escripta eia janeiro dê 1890 pelo 
pranteado d r . Ch. Ozawm a» profewi r 
Lepine da Faculdade * e Lyon, qné tinha, 
estudado as duas tihatea contrarias ]a 
aeçlo de certos medicament«», car ta pn-
bíicoda oa .Semana MMtrai rt» Lyon. (87 
de novembro de 1ÍS9) «öftre o reanltado 
de «aa» pesquiia», expójrfo n» fim a rt 
«alttnte para todo coqio medie» tirada 
pelo dr Siefftrt, qae com «olicitude 
subacrevímoe. ; > « 

Carta de Ovanon: - V : 

Insta!lou-se liontcm, i s 4 t[2 horas da 
tarde, num magnifico prédio dos recen-
temente construídos no largo de S. Ben-
to, uma succursal do Empório Toscano, 
estabelecido á rua Joilo Alfredo, ns. 
57 e B7-A, propriedade dos infatigáveis 
eommcrciantes s r s . Fralelli Hertolucci. 

Acccdendo a um convite, gentilmente 
dirigido á imprensa da capital pelos pro-
prietários da casa, todos os jornaes sc 
fizeram representar na instaüaçAo, es-
tando ainda presentes diversos membros 
dtt eolonia italiana e cornmerciantcs. 

Os srs. Hertolucci olfcrcceram aos 
convidados niaguifico luiich, sendo por 
essa occagião levantados ns tres seguin-
tes brindes: do s r . Eugène Hollender, do 
Jlessatjer dc Saint-Panl. em nomo da 
imprensa, aos proprietários do Empório: 
do nosso collega Vitaliano Rotellini, do 
Fanfnllat etn nome da eolonia italiana, 
representada no momento, c do sr . ÍOir.i 
lio Giunti, em nome dos irmãos Berto-_ 
lucci, agradecendo aos convidados u com-
parecimento á instaliação. 

O Emporio Toscano é uma bem mon-
tada casa de fazendas, confecções c ar-
marinho, que, de liojo em deantu, ficará 
aber ta ao publico. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. T E L E G R A M M A S 

Sereiro especial d'0 Commcrcio 
dc São Panlo 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ag.-ncia, rua do 8 . Bento, 35. ÍR I I / ) E S . — O leilo:iro . sr. fiuühevia» 

JUiurlo venderá,' hoje, í s 1 1 IJ2 Inrar,; 
á rua cia I'i£ticira, n. 11, superiores mo-, 
veU de unia familii dc tratamento, qUcst* 
retira desta capital. 

— Hoje, í%' t i.or.r: da tarde, o leiloei-
ro sr . Al r lo C. Pereira vcnd.:r.'t di-j 
versos predina pertencentes ú massa fala 
1!Ja dc Manoel !oré. Dias csituados á ruaj 
Oriente, Braz. 

Os interessados encontrar,lo. na res-: 
pectiva secção, unnuatio dslalimdo. >j 

Pedem-nos reclamemos tio sr. ndntiais-' 
trudor dos Correios contra o seguinte : ; 

As malas > inlst» pelo vapor CorrüHcrc,' 
entrado no Rio segunda-feira, aqui rhe 
garam trái-anto-koiitcm c, no euitanto, 
até liontcm isio se liaria terminado o ser-
viço do distribuição, o que acorreta pre-
juízos não só no commcrcio coca o tam-
bém aos particulares. 

Para os pobres desta folha rcccbcmqs 
do C. <1. a quantia dc 9.tf, que vamos, 
distribuir. 

PEDRO DA ROCIIA—Escriptor io 
agencia, m a Santa Thereza, 8 . » 3 O T T B K X O I I 

RIO, 3 

Rcalisou-se hoje a apuração de voto» 
da eleição de 10 irmãos da Santa Casa 
de Misericórdia, os quaes por sua vei 
têm de eleger o provedor. 

Saliin victoriosa a chapa dos irmSos 
qnc pretendem eleger o d r . Miguel de 
Carvalho. Sao piles os seguintes : 

Coe'ho Rodrigues, Francisco M a r t i » 
Esteves, Leite Guimarães, 1'arreiras Hor-
ta, Gonçalves Duarte, Henrique Irineu de 
Souza, Antonio Angusio Teixeira, viicon-
do de Guaby, Figueiredo Juaior c Victo« 
rio da Costa. 

Da chapa favorável ao conselheira Jo5» 
Alfredo fui mais votada o s r . visconde 
de Ouro Preto. 

A eleição correu renhida. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
tio & rua dc Santa Thereza. 6-A. 

M o í a s 

Lê-se no Lc Briail, dc lõ do corrcntc, 
a seguinte noticia: 

• Os actos dc coragem e devotamento 
lassam muitas vezos despercebidos no 
Jrasil, onde cin gera l ninguém pensa lia 

recompensa qno estimula, o que e la-
mentável. 

Na França, entretanto, a mesma cou-
sa não acontece. Julgamo-nos felizes no-
ticiando que, por proposta do s r . Del-
cassé, o s r r Loubet acaba do conceder 
menção honrosa ao s r . Velerins Alexan-
dre Lazewslti, cidadão brasileiro, artista 
hyppico do Komeun Cirqnc, o qual com 
risco da própria vida, poude deter dons 
cavallos desenfreiados e conjurou com o 
sen sangue frio um accidente ter r íve l . . P E L O 1 Í 0 S S 0 E S T A D O 

CASA BRANCA 

Do nosso correspondente, em data 
de 1G-

• Victima do nma Jcongestlo cerebral, 
falleceu repentinamente, nesta cidade, aos 
IH do meZ corrente, o humanitario ho-
mem do povo e exemplar chefe familiar, 
o sr. Francisco Eugénio de Lima. 

O finado, que era casado, deixa nu-
merosa familia. 

Era filho do fallccido barão dc Mogy-
Guassú c genro do cominendador Fran-
cisco Nogueira de Carvalho, residente nes-
ta cidade. A noticia, uma vez circulada 
na cidade, cansou, eomoera de esperar-se, 
a maior sensação d" surpreza, dò rc sen-
timento, pois que o pranteado morto era 
geralmente estimado por todos aquelles 3uo o conheciam, era virtude das quaii-

ades paras do seu caracter impaüuto e 
do sen modo de vi-lo, enjas normas dc 
conducta eram despidas de preconceitos. 
A' casa dá familia do chorado morto, 
affluiram centenas e centenas de pcsaôas, 
que, com o intuito dc so certificarem do 
occorrido, (pois foi um acontecimento 
inesperado) testemunhavam, depois, os 
sentimentos de pesar, externando a dór 
vivi de compaixão pela desolada familia, 
na qual apparccia uma lacuna difficil de 
ser preenchida. 

Em sua casa, viam-se, então, pessoas 
de todas as classes, desde o humilde po-
bre a quem diariamente estendia a sua 
mão caritativa, até os que, tendo posição, 
a elle se achavam ligados pelo cavalhei-
rismo e delicadeza do fallecido. Tristes, 
bem tristes foram aa «cenas qno se des-
enrolaram desde a hora do luctuoso 
acontecimento, até ao enterro do carita-
tivo cidadio. Dentre essas scenas doridas, 
das quaes podem»« julgar, vimos os 
morpoetieos, entre nós conhecido» pelo 
nome de lázaros, qne, chorando aa Iagry-
mas do veidadeiro sentimento, pediam 
ijue os deixaasem entrar, para beijar aa 
ralos do sen extiocto bemfeitor. 

Qaando entraram, paason-se uma «ce-
na em que «e moatroa 4 humanidade 
qrnnto é sublime e digna d« pratica • vir-
tude «anta da caridade. Seria entrar era 

alçada, qwi nio i de minto. competeocia, 
a ã c r e v u quadros ainda mala trote», eí>-
mo oa encontros das pessdaa da familia, 

O mercado de cambio, liontcm, ficou 
completamente paral isado e sem . movi-
mento nenhum. 

Os banco», na abertnra, offercceram 
saques a 11 3[4, comprando a 11 27[32. 

Os bancos AHemSo, Italiano e Fran-
çoise du Brtsil sustentaram todo o dia 
a taxa de 11 25[32, quando os inglezes 
recusavam sacar acima dc 11 8;4. 

Estas taxas vigoraram até o fechamen-
to, estando o mercado desanimado e sen-
do o movimento do dia nullo. 

CML1SAÇÃ0 DOS R'DÎDS 
D E . A D R I A N O D E B A E E 0 5 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

rangR, 32, esquina da rua Viaconilc do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mercio, 6 (proxiino ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telcphone, &22 

Foi liontcm nomeado para exercer o 
cargo de official dc gabinete do secreta-
rio da Agricultura o s r . Alcidea Peixoto 
Gomide, filho do dr . Peixoto Gomide, 
presidente do Senado. 

F i s f i i l f s a ç ã o d o r o n d a s 
Escrevem-nos : 
«A lei que regnla as operações de 

cambio está soffrendo por parte de al-
guns agentes fiscaes do interior uma in-
terpretação que noa faz lembrar a phrasc : 
ser mais realista rjae o proprio rei. 

E' o caso dos referidos fiscaes exigi-
rem nada menos qne o deposito dc 
100:000$000, de diverso» negociante» qne 
vendem soberanos ou outras moedas ex-
trangeira». 

Eate absurdo não chamaria a no»«a at-
tençio. se não fosse o silencio qne a res-
peito tem guardado o delegado Fiscal do 
Thesonro Federal neste Estado. Temos 
aqui em 8. PauJo mais de cem casas que 
compram e vendem moedas extrangeiras 
e não no» consta qne deposito algum foi 
preciso para exercer e««a profissio. Não 
poderia o digno delegado federal evitar 
ease abuao ?> 

Loteria, da C*pital Federal 
A m a n h a A m a n h 

a o o o o o » 
Oa büke tea na age o r » geral 
27-Â—Bm* 15 le Noctmtfo-tT À 

• hva HAt ^ m 
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N» ordem 4o dl» 

Orou »obro o a a n n p t o o «r . Gonçal-
ves Charea, quo teraluuu eprtando & m e 
•a um requerimento pedindo fosso adia-
da a dlscmsSo até qna «ejam impri 
u emondas que submeti cu á consldera-
çSo d» c u » . 

N l o houve nuinoro para t o t i ç l o . 

O» estudantes dos curses superiores 
reunidos esta tardo no Lyceu do Artes e 
Ulticios, por causa do «itigoa injuriosos 
A classe, insertos lio Correia da Manhã, 
resolveram pedir retratação ao dr. Ed 
mundo Bittencourt e, no casa contrario, 
agir ooafórme resolução posterior 

* A reunião correu asilada, tendo orailn 
rarios estudantes. 

Foi hoje assignado o decroto abrindo 
ara credito supplementar do 1.331:875$, 
jondo 310:375$ para occorrcr és despe-
aasjde subsidio ao»«cnndores, e 1.005:000$ 
par» a dos deputados 

Cambio. 
O Banco âa Republica abriu com a 

taxa de 1118(16 c os extrangeiros com a 
de 11 3[4 e para o particular, a 11 27|32, 
ciioerrando-se a II 13|16. 

Aa transacções bancarias regularam a 
base de 11 S[4 e 11 13[16 e as particu-
lares, a do 11 27[32 c 1.1 25[32. 

B Z T B R I O R 
WASHINGTON, 3 

Os governos da Inglaterro, da Rússia, 
dos Estados Unidos e do JapSo julgam 
por.demais severas as condições que 
exigem algumas jiotçncjas pa ra a evacua-
ção de Tientain, acreditando que BÜO ci-
las vexatórias e prejudiciaes aos interos-
»cs "do Celeste Império. 

LONDRES, 3 
O Sltimlarf, informado por telegrammas 

recebidos de Pretória, noticia que o nn-
moro de boers j u o se têm rendido e de-
posto as armas se eleva a vinte e muitos 
mil. 

t afá!-"* --: . . . - P A R l g i 3 

Pela manha de lioje, manifestou-se 
violento incêndio na rcsidencia do conde 
dé Potocki. 

Diversos quadros, e muitos objectos de 
arto foram destruídos pelo fogo, sendo 
avaliados cm alguns milhões do francos 
ís prejuízos causados. 

V LONDRES, 3 
O Daily Telegraplt, informado por 

despachos do seu .correspondente, sabe 
quo os indígenas das immediações do 
Vrylieid dao signaes de agitações o qno 
os boers dessá regitlo pediram á i forças 
inglezas auxilio para repcliir as aggres-
sões o estabelecer a.ordem e a paz. 

BRUXELLA8, 3 

O príncipe Chen conferenciou com o 
rei Leopoldo, relativamente ús conccs-
»õcs belgas na China. 

PARIS, 3 
A municipalidade do Marselha foi dis-

solvida, sendo nomeada para substituil-a 
ema commissão administrativa. 

* " ' ' o • LONDRES. 3 
The Times, por telcgraranns de Paria, 

<»t»iA*foriiwte ile, KW.IÍI rJ inraT: 

m m pa i 
I w i i f a , o «r. D d 
das Betagtes líxtertorea, 

respondendo «o deputado Guillaume Cas-
tell«!, declarou que » renovado â» trí-
plice aliianç» em nada »ffecta es rclaçOos 
[innco-ltftlianu, n lo consentindo ã Itália 
em politica hostil á França. 

PARIS, 3 
O Senado adoptou o projecto que de-

termina o serviço militar obrigatorio pa-
ra os cldadflos franceses. 

O seuwlor OunUio Lamaraclle, com-
batendo o projecto, sustentou quo o ser-
viço ubrigatorio por espaço de dous an-
nos prejndicaii immensámonte os estudos 
nas escolas superiores. 

NEW-YORK, 3 
O commandante do Martela, que se 

aclia em Cap-IIaltied, telçgrephon In-
formando reinar completa caluia naquella 
cidade. 

LONDRES, 3 
Chegou, procedente da America do Sul, 

o transatlântico White Kind. 

LONDRES, 3 
O boletim officiai publicado hoje, á 

tarde, dis qne Eduardo VII passoii regu-
larmente o dia, not»udo-so melhoras eu 
seu estado geral. A ferida consequente 
á operaçSo que soffreu tem causado 
pouco sorfriinento ao illustre enfermo. 

LISBOA, 3 
Acaba do entrar neste porto uma es-

quadra franceza composta de doze vasos 
de guerra . 

~~ LONDRES, 3 
O principe de Romatso partiu hoje pa-

ra Paris, de onde Bcguirii até Madrid, 
ondo entregará a Affonso XIII a conde-
coração da ordem do Clirysantemò, com 
que foi agraciado o soberano hespanhol. 

Loteria da Capital Federal 
AmanhS Amanhã 
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L u i z MANGEON 

,» • " " • - . LONDRES, 3 
, O rcl Eduardo dormiu perfeitamente a 
noite, nada tendo sobrevindo que pudes-
se perturbar a marcha progressiva de 
suas melhoras. 

•f - ' ' ' ^ H . ' PARIS, 3 
* Le Journal annnncia que o s r . Ilar-
moud, actual ministro da Franna, em To-
hio, succcdcrá provavelmente em suas 
fnncoões o s r . Paul Beau, recentemente 
nomeado governador geral dalndo-China. 

'PARIS, 3 
O Gaulois, em editorial, julga som van-

tagens para a naoiio as transferencias de 
membros do corpo diplomático francez, 
noticia qne tem corrido insistentemente 
Besta capital. 

PARIS, 3 
Em sessiío de hoje, o general Audrd 

defendeu um projecto do suppressJo de 
despesas. 

LONDRES, 3 
Em sessão da Camara dos Communs, 

sir Charles Dilke propoz bojo redu-
cções nos créditos do- ornamento do 
exterior. Em discurso, que pronunciou, 
lamentou o mesmo deputado a perturba-
[ilo das relações com a Italia, que trou-
xeram modificações no stati^qno, no Me-
diterrâneo. • 

VILLI BO CASACOL 
o couoKii. oi.nr*tB& 

Depois de longo* dias de wtlriinerto, 
em que ' todo» oi esforço» d» sclenola 
foram baldados, falleceu no dl» £8 de 
junho, As 2 horas da tarde, o coronel Jo-
tó Francisco de Oliveira, sendo inhuinado 
és 2 horas da tarde do dl» 29. 

Chefe «dorado e supremo neste muni-
cípio, que ollo creara e sempre procurou 
enriquecer o desenvolver com orlontaçSo 
pouco cominum, o coronel Oliveira ainda 
fòi vlctlma do sua dedlcaçSO, contraliindo 
a enfermidade de quo veiu a fallcccr, eui 
serviqo da causa publica. 

Foi numa memorável jornada, em que, 
em companhia dos engenheiros da empre-
sa de electricidade de Limoiru, procura 
V» dar solução definitiva A linha do 
Iramways eléctrico! para o Caracol, que 
esse general hercúleo, ferido em plena 
batalha se recolheu em seu leito de dôr 
e de morte ! 

O coronel José Francisco de Oliveira 
nasceu na cidtide de Caldas, Estado de 
Minas, em 9 do sotembro de 1,850, o era 
filho legitimo de José Francisco do Oli-
veira e Francisca de Oliveira. 

Aos 19 annos de edade, satliu da casa 
paterna e veiu estabelecer-su em uma fa-
zenda qne seus paes possuiain no dlstri 
cto do Caracol, antigo Samambaia, e 
ali! desenvolveu o plantio do café, fun-
dando a primeira niachlna a vapor nesta 
povoaçio, para onde transferiu sua rosi-
dcncla. 

Um» vez na povoação, ao mesmo tem-
po que trabalhava na inacbiua, tratava 
de formar uma verdadeira quint» curo-
péa, onde, a par das melhores e mais 
variadas fruetas, ollo desenvolvia a cul-
tura da vinha cm larga escala, che-
gando a fabricar cem pipas annuaes do 
celobre vinho Jacques, Incontestavelmente 
superior a quanto vinho extrangeiro im-
portamos . 

Dotado de intelligencla o de rara ener 
gia. conseguiu, dopois do grandes esforços 
e ainda no antigo regimen, elevar esta fre-
guezia a categoria do villa do Caracol, 
nome tirado da serra que lho ficava pró-
xima. 

Desde essa dato, corporiflcou-so com 
esto logar, sacrificando-se dia o noitopelo 
seu progresso, tornando-se sou chefo su-
premo, mas néo recebendo um ceitil do 
cargo do agente executivo o presidente 
da Camara, que sempre occupou. 

Ao contrario, generoso e esmoler em 
extremo do seu bolso, mas avaro com o 
dinheiro municipal, o que só fiscalisada-
mente empregava para dotar o logar do 
melhorameutus públicos 

Não til 
uistraçiio 

js publii 
afilhadi 

Resumo zoral dos prêmios da loteria da 
Capital Federal, extrahida liontcm : 

10952 15:000$ 
38955 1:0005 
2G753 600$ 

riiEMros DE 200$ 
3933 12372 12447 12825 13608 18023 

19873 37320 37195 3855G. 
FREMI09 DE 1 5 0 $ 

4567 10712 11927 17574 23951 24858 
27036 291-18 31791 33448 34926 39Ó17. 

PRÊMIOS DE 100$ 
4320 5215 5993 6573 12934 13737 

16194 17875 24704 27024 28834 30514 
37170 37205 39777. 

APFROXIMAÇÕES 

10951 o 1 0 9 5 3 - 1 0 0 $ 
38954 o 38956— 50$ 

DEZENAS 
10951 a 10960—120$ 
38951 a 38960— 50$ 

CENTENAS 

10901 e 11000— 20$ 
38901 o 3 9 0 0 0 - 5 $ 

Todos os números terminados em 52 
têm 6 $ . , „ 

Todos os números terminados em 2 
têm 2 $ . 

Telcgramina recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Resumo dos premios da loteria de S . 
" Í t i j - J . ' . . ' . . . 10:0005> 

257» 1:000$ 
7861 400S 
5676 200$ 
7142 200.p 

rnEMios DE 100$ 
357 2030 9002. 

ruEi i ios DE 60$ 
798 1016 4033 4202 4630 5152 5324 

6430 7277 8012. 
FREMIOS DE 3 0 § 

375 1337 1959 3370 3376 4167 4817 
5030 5075 5222 5297 5773 6632 7098 
7470 7873 8877 8983 9203 9557. 

APFROXIMAÇÕES 

5651 a 5653—1Ú0S. 
2575 a 2577—120$ 

Todos os números terminados em 2 
têm 4 $ . 

Hospedes e viajantes 
E s t i em S. Paulo o deu-nos o prazer 

de sna visita o s r . Jose Marinho da Silva 
e Oliveira, representante do Correio Ca 
iholieo, do Uberaba. 

—Também visitou-nos liontcm o s r . 
Eugcnie Thcry, representante das impor-
tantes casas de Par i s Maison Amedée, 
Prince & C. e Maycnce, Frères & 0 . 

O sr . Thery acha-se cm S. Paulo a 
serviço desses importantes estabelecimen-
tos commerciacs c industriaes. 

Pelo nocturno do Iiontem, seguiu para 
o Rio, em viagem de recreio, o dr . Ma-
noel Simões do Souza Pinto, dislincto nd-
vogado reccm-fonnado pela nossa Facul-
dado de Direito. 

—Kstïo em S. Paulo, hospedados na 
Rôtisserie Sporlsman, os s rs . : 

Eduardo Pimentel, mr. Clarkson, mr. 
Taylor, mr. Baldwin o mr. Mourens. 

agem em sua admi-

È a prova melhor desse acto é que a 
Camara Municipal do Caracol nada devo, 
ao contrario muito tem a receber, sendo 
talvez a municipalidade do Estado do Mi-
nas ondo os Impostos são menos onerosos 

Logo que a triste noticia de sua morto 
circulou pela villa, parece que pesado 
vdo de crêpe a envolveu 

Todas as casas se fecharam como quo 
outomatlcainonte, e o pranto e a tristeza 
invadiu a todos. 

O sr . capitão Manoel Pereira Bretas 
convidou, como vice-presidente, os seus 
coliegas de vereança a so reunirem, e una-
nimemente tomaram a deliberação de fa-
zer os funcracs do coronel José Francis-
co de Oliveira por conta da municipali-
dade e, bem assim, acompanhar o feretro 
até o cemitcrio, depôr nina curõa cm no-
mo do município lio tumulo do benemerito 
munícipe, fazer as exéquias o um sarco-
pliago, como memoria o om tributo do 
muito quo o morto havia feito pelo mu-
nicípio, como presidente executivo da Ca-
mara. 

Km seu enterramento havia mais de 
duas mil pessoas, falando junto ú sepul-
tura os senhores dr . Miranda, Pulliti -
Sylvio. 

Ahi fica cm traços geraes o que foi o 
coronel José Francisco do Oliveira em 
vida para o Caracol, homem que era 
tSo grande pelo mal que evitava, como 
pelo bem que praticava. 

Do caracter severo c intransigente, con-
servoti-so sompro monarchista convicto:— 
mas, excessivamente patriota, tudo sacri-
ficou pelo futuro do Iirasii. 

A' sua faiuilio__ enviamos sentidos pe-
CaracõTTSS do junho do 1002. 

D U . F . DDARTE DE MIRANDA 

Factos poiiciaes 
ESCALA POLICIAI/—Está assim distri 

buido o serviço policial para liojo : 
Policia Central: de dia,, o dr . José 

Roberto, I o delegado auxiliar ; de noite, 
o d r . Pinheiro e Prado, 5" delegado. 

Serviço medico : interno, o dr . Hono-
rio Libero ; externo, o d r . Xavier do 
Barros. 

Pdlicia dos theatros : presidirá o San 
t'Aima, o d r . Victor Ayrosa, 2o delega-
do auxiliar, o o PolytHcnma, o 3 o sub-
delegado do Sul da Sé . 

X 
PRINCIPIO DE INCÊNDIO —A CStaÇÜO 

central do Corpo de Bombeiros teve h on-
tem, ús 4 1(2 Horas da tarde, aviso de 
que se estava manifestando incêndio na 
casa n. 40 da rua do Riachuclo, onde re-
side o sr . Joaquim Teixeira com sua fa-
mília. 

O material de primeira promptidão 
correu inimedíatamente no local, verifi-
cando, eutilo, tratar-so apcués de um 
principio do incêndio, motivado por ex-
cesso do fuligem na chaminé. 

Tornou-se desnecessário o fmicciona-
ínento do material, visto ter sido extin-
cto o fogo com o auxilio de uma bomba 
eysterna. 

Compareceram no local o major Soares 
Neiva, commandante do corpo do bom-
beiros,. o os drs. Victor Ayrosa o Pedro 
Arbnes, 2 . ° delegado auxiliar o 2 . ° de-
legado. 

Nio liouve prejuízos. 

IT* BI 
_ i j v » m 

nld» Luis Antoni», • indtrtdno 
Arthur Leroo, oompraado um» 
deu »o blltotalro »«r» p»g»tuouw u» 
mesma uma cedul» 4i 100$, que • • veri-
ficou «er de Mtampa r«colhida. • 

Em virtude dl»so, o bilheteiro d»n Vo» 
de prialo équelle Individuo, que allefM 
era sua defes» nlo «er »eu o dinheiro, 
ma» do amigo Arthero Affonso,que «In-
cumbiu d» compra do billute. 

Foram levados »mbos i presença Po 
capitão Joio Evangelista de Soui«,„í° 
nbdelegado do Sul da Sé, que «brlu ln-

quorlto u e.-tso respeito. 

X 
O major Firmino do Godojr, 5 o «ul 

t. por 
lavrado contra Joío 

lioje ao 
do m n l u j l "l 

chefe de policia o auto 
infracção municipal, 
Marotti. 

" X 
O escrivão da 5 .* delegacia remettert 

hoje no s r . dr . chefe do policia o outo 
do multa por infracção municipal, l ap i -
do contra Sylvio Banazzi. 

X 
E; pensamento do sr . d r . Cardona de 

Almeida, chefe do policia, tazer uma. 
transferencia dos oscrivães do delegaoi», 
mas tão séinento daquelles com os quan 
os respectivos delegados não estejam sa-
tisfeitos. , 'li 

x :í 
Deverá ser hoje transferido da deli 

cl» d» Barra Funda para a da Cento 
dr. Jo io Baptista de Souza. 

. X 
JANTAR EM PAMIR.IA. — P r o c o d e n t e d e 

Sorocaba, onde faz profissão do emprei-
teiro de obras, chegou ante-hontem a ' 8 . 
Paulo o portuguez José Rodrigues Ma-
chado,, afim de comprar uns objectos de 
que necessitava. 

Estando hontora, pela manhã, no mer-
cado velho, ahi encontrou o sou ex-é) 
pregado José Marques, que desdo lt»i 
o convidou para jantar cm sua chactti 
sltnada no fim da rua Bresscr, no bairro 
do Braz. 

A' tarde, o empreiteiro de obras, aoce-
dendo ao convite do seu cx empregada, 
dirigiu-se para a cns» doste o ahi pèr-
maueccn ate ã noitinha. ' 1 

Antes, porém, de serem postos á mesa 
os quitutes preparados pela amasia de 
José Rodrigues, esto e José Marques «ni-
traram a discutir por um motivo frivoi* 
qualquer. 

O que se deu é ignorado, o caso é que 
o convidado foi aggredido a bongala^l» 
pelo dono da casa. 

Do facto foi levada uma queixa ao dr. 
Pinheiro e Prado, 5.° delegado. 

O offendldo, quo apresentava um feri-
mento conluio na região parietal esquer-
da, foi medicado na Policia Central polo 
dr. Archer de Castilho. 

X 
Na casa n. 56 da rua do Gazom^tro 

residem o soldado hespanhol Pedro lloiz 
o o individuo de nomo João Jeyer, quf 
por slgnal, hontem, i s 11 1[2 horas 
noite, se entretinham num jogo de cari 
regado a bebidas. 

Um accidento qualquer havido no jogò 
levon os indivíduos a travarem discus-
são, que assumiu as proporções do ulni 
lucta corporal. • 

O soldado, sacando do uma faca, aci 
metteu o seu parceiro, tentando feril 
sendo, porém, agarrado o desarmado 
por este. 

Os contendores foram presos em fla-
grante pela policia do Braz, e, como jsp 
achassem feridos, a auctoridado fcU-Ã 
transportar pai-a a Policia Central, níro 
do serem medicados. 

Sobre o facto foi aberto inquérito..-« 
X 

Ao inajur Felício Benjamim Chrispim, 
4 o . delegado do Sul da Sé, queixou-so 
hontem a allemã Anna Stephaii de quo 
fôra aggredido por sen amante Francisco 
Grumba. 

A queixosa apresentava, de facto, um 
ferimento::Coutuso na região frontal, do 
qual foi medicada na Policia Central pel» 

'- • ^pofc fc ' , ( )^g f t inaT t Vteu) luqiuiriio: " 

X 
Na occnsião em que travavam luta 

corporal em uma vcoda da rua da Espe-
rança, foram hontem, ás 4 horas da 
tarde, presos ciu flagrante pelo dri, 
1'cdro Arbues, 2 o . delegado, os in-
divíduos do nomo Luigi Sigliaíio o Dot 
mingos Amato. 

Visitador diocesano. ' 
Por acto do ante-hontem, s . cxc. rcvma. 

o s r . bispo diocesano nomeou o rcvuio,. 
cónego José Rodrigues de Oliveira, vi-
gário da parochia da Piedade, visitador 
diocesano das seguintes purockias : Campo 
Largo de Sorocaba, Tatuliy, Porto-Feliz, 
Laranjal, Conchas, Remédios da Ponte do 
Tietê, Rio Bonito, Rio Feio, Pereirps, 
Botucatu, Itatinga, Santa Cruz do Rio 
Pardo, Avaré, Pirajú, Bom Successo, 
Fartura, Sào Manoel, Apparccida de 
Agua do Rosa, Lenções, São Paulo dos 
Agudos o Espirito Santo da Fortaleza. 

,r.«V*< 

Falleceu »nte-honUm, ne»U capital, » 
n u » , «r». d. WarieU Ftrrti , rlrtuoi» 
e s p o o do a . dr. Joio Pwnir» Ferra», 
lente d* Enoola.Polytochnlc». 

,0 enterro realisoii-ie hontem, 1 Urde, 
oom grande acompanhamento 

Nossos pêsames. 
Falleceram m»ls: „ 
* No Rio, o «r. m»jor Carlo» Qedds, 

e a sr». d. S»r»h Angelln» Soares de 
Menezes, cipos» do sr. Alfredo de Me-
nezes, empregado do Jornal do Commer-
cio. . . 

ijh Em Ouro Proto, a etrna. s r» r d . 
FeneMíirtn (Inmes de Lima. 

Nascida a 10 de outubro;d« 1810, te-
ve » sua vida envolvida no» eplaodios 
m»ls notáveis da hlstori* mineira ; assis-
tiu ás revoltiçOe» de 1833 e 1842, ás di-
versas sedições que surgiram na velha 
capital, sendo a sua casa o refugio dos 
presidentes da província, ameaçados de 
desacato» ou do expulsão. A sua inter-
venção activíssima nesses acontecimentos 
tornou notável a sua casa, distante 3 kl-
lometros da cidade, e deu o seu nome no 
districto. 

O que mais se salientava no seu ca-
racter era o espirito de caridade, acu-
dindo aos enfermos, que ás vezes per-
tenciam ao cscól da sociedade. 

Era »ogra de Bernardo Ciulmarãea, ce-
lebrado poeta e romancista, do professor 
de clximlca Calixto Aroeira, quo fundou 
a escola de plinrmacla do Ouro Preto, e 
avó da esposa do dr . Albino Alvos, pro-
curador da Republica em Bello Hori-
sonte. 

Fez 90 aunos, tendo »travessado oi 
seus últimos dias privada doB bens da 
fortuna, que dispendeu quasi todo» em 
actos do beiiomcrencin e caridade. 

* T f | , H r o T I T ryr-»Vi I B L 
'"COJ.YSEU PAULISTA.—A funcção tanro-
macbica em homenagem á posse do novo 
presidente do Estado foi pouco concor-
rida, não tendo comp»rociao o represen-
tante do governo convidado para assis-
til-a. 

A lide estevo regular, tendo trabalha-
do com sorte os baudarilheiros Antello, 
Cassa c Frederico Peres, mérmente os 
dons nltimos, que enfrentaram os touros 

irtuguezes, collocando alguns ferros 
ins. 
Faealtaiies não trabalhou, por doente, 

e o espada Aiiteliilo toreou regnlarmen-
te, não sendo, porém, feliz na simulação 
da morte do I o bicho. 

Tc 's foram as p?gas o todas ellas rca-
lisadas pelo valente cabo dos forcados, 
Torga, quo foi muito applaudido. 

A corrida terminon com a pantomima 
Jantar amargurado, ús 5.40 da tarde. 

M i s c e l l a n e a 
B a i l a d a s r o m a n t i o a s 

BRANCA 
Vi-to pequena ; ias rezando 
P a r a a primeira conimuniião : 
Toda de branco, murmurando, 
Na frente o véu, rosas na mão. 
Não ias s é : grande era o b a n d o . . . 
Mas entre todas te escolhi: 
Miniralma foi to acompanhando 
A vez primeira cm quo to vi. 

Tão branca e moça! o olhar tão brando, 
Tão innocento o coração 1 
Toda do branco, fulgurando, 
Mulher cm flor ! flor em botão 1 
Inda ao lcmbral-o a magua abrando, 
Esqueço o mal quo vem do ti 
E, o meu rancor estrangulando, 

•^Mendigo o dia cm quo te v i ! 

Rosas na mão, b r ancas . . . E, quando 
To vi passar, branca visão, 
Vi, com espanto, palpitando 
Dentro do mir.i esta p a i x ã o . . . 
O coração puz a ten m a n d o . . . 
E, porque escravo mo rendi, 
Ando gemendo, aos gritos ando,. 
—Porque to amei! porquo te vi I 

Depois fug i s t e . . . E, inda te amando 
Nem te odiei, nem te esqueci: 
—Toda de b ranco . . . ias r e z a n d o . . . 

3 T * o l ± c ; l ' f c a , ç £ » c 5 ss 

Fazem nnnos hoje : 
I). Maria Rita Martins Costa Carvalho, 

esposa do dr . Trancisco M. da Costa 
Carvalho. 

A s ra . d . Clotilde Coelho Braga. 
A sra . d . Anna Quirino dos Santos, 

viuva do dr . Francisco Quirino dos San-
tos. . , 

A sra . d. (luiomar Assis Moura. j , 
A s ra . d. Isabel Bayeux, esposa dosr i 

coronel Bento Bayeux. 
O menino Alcino, filho do dr. Carlos de 

Campos. 
O sr . Arlindo Leal, nosso prezado coin-

panheiro de trabaiho. 
O alferes Sergio Ccsláu do Moura. ' 

P a m *eot «MM tonelada ê t bron«» 
d . ca íw*! , 14 ncMtumado a rugir, fnnd»-o 
num X r i i i mon.tn.oso, dlg» á tampe»-
Ude—»opre-lhe I • t « r i você o primeira 
verso dn od» a Vlotor Hugo. 

Arrang» «m seguld» outra ton»l»da d« 
ouro, derreU-» era outro cl»rlra, diga » 
nma alvorada do»lumbr»nte:—»opre ltie i 
» terá você o-segundo verso do poem». 

Finalmente, dljja «o luosmo tempo á 
cem oreano»«:—Ride I - » cein cotovia»:— 
OanUel—o terá voei o ultimo verso d» 
epopé». 

Organiso no «lto Sinai um terceto em 
que o tenor »ej» Iwlas, o barytono Ho-
mero e o contralto Vénus, com os cabei-
lo» do ouro atnda orvalhados pela mus-
selina alvíssima das ondas do mar da Jo-
J,l«—(• terá vncfl um coro olvmpico di-
gno do auctor dos (JhAHments, do Satu-
ra a das Canções ias ruas e dos bos-

QOEHBA JUNQCEIBO 

X 
poesia do dever.— Jou-

ques. 

A honra é 
IIEHT. 

NOTA ALEORE. 
O comniendndor Anastaclo, dopois de 

jantar, passeia tranqnillamento pelas ruas 
da capital. Ao dobrar uma esquina, um 
desoecupado qualquer, com o intuito de 
lhe roubar o relógio, pergunta-lhe: 

—Cavalheiro, tem a bondade de me 
dizer que liorns são? 

O commendador, opontaudo-lho o re-
vólver : 

—Vão ser »eis horas 1 
O gatuno: 
—Aprei deix«-ino correr, «enío perco 

o trem. 
X 

( D e ANTONIO SALI.ES). 
Hoje estava cu comprando 
Os preparos do nosso casamento, 
Quando vi, pelo azul do firmamento, 
Passar ligeiro passsro, levando 
No bico um ramo p'ra fazer seu ninho. 

Sorri no passar inho . . . 
E elle, o sorriso meu comprehendendo, 
Modulou um gorgeio prazenteiro 
Como a bradar-me: Salvé, companheiro, 
Que andas também o ninho teu fazendo I 

(Ceari) 

X 
Sé é digno do amor de um« mulher o 

homem que a julgar digna do seu res 
peito. ^ 

TROVAS 
Senhora, minha senhora 
Repara, vivo sem calma 
Lança um teu olhar de aurora 
Na escuridão de minh aima. 

X 
Eu vi uma cousa outro dia 
Que até ine deixou basbaque : 
Um sujeito que estava perto da agonia 
Sarar completamente usando Labarraque 

R E T T K r i f i E S 
ASSOCIAÇÃO BENKPICIENTB DO RNOFES-

SORADO PUBLICO DO E . DE S. PAUI.O — 
Domingo, 6, na séde social, ús 7 horas 
da noite, reunião da directoria e do cou 
selho fiscal. 

SOCIEDADE RECREATIVA. DOS E M P R E -
GADOS NO CollMERCIO .—Dia 5 de julho, 
sexta partida dançante, no salão Stein 
way. 

RECREIO DRAMATICO LI '50 BRASILEIRO 
—Dia 13 d3 julho, festa inaugural. 

IDEAL CLUB.—Dia 6. no inc iod in , no ; 
Salão Oermauia, nsscinbléa gerai m>'i-1 
naria, para a eleição da nova c'iroc!uri:i ; 

da commissão do exame de contas. 
SOCIEDADE HUMAKITAUIA r.OS EMPRC 

HADOS NO C0MMERC10. — Iluje, 3, Ú - X 
horas da noite, na séde t:oci.;i, rcui.-i.'.< 
ordinária da Directoria. 

LOJA COMMEIICIO E SCI ENC1AS . —Dirt (-, 
ús 7 1]2 lioras da noite, sessão magna 
de posso das LLuz. •. e FFunc. - . , Inii. • . 

adopção de lowtons. 
ASSOCIAÇÃO H. JO.TO NAPTISTA DA UCA 

MIR.I.EH.—Domingo, li, ú 1 I. u-n da tarde 
no edifício social, ú rim iiiiier, sessão 
ordinária da Directoria. 

foram .b»tldo. honfcm 1 » bovíio., 17 
Mino», S ovinos c 8 vitello». 

Iuutllkadoí: 1 »nino, lS pulm»^ « » 
Intestinos delmdo» do bovinos, U pBl-
roSu e 4 Hg»dos d» Mino». 

Emblema do carimbo, «»/»«. 
SANTA CA»A—Movimento do hospital ao 

dl» 1 de Julho: « 
Existiam 880, «ntrnrara 7, »»lilrtm 5, 

falleceu 1, existem 881. 
Deram-se 61 consultas « fl«er«m-»e SO 

pequeno» cnratlvo». Foram aviadu 1W 
receitas. _ ,, 

Medico do dl», dr. F . Mattoso. 
DEPOSITO DE CÀES—O movimento do 

serviço do cães, no deposito da Protecto-
ra dos Aiiimaes, á rua do Uazometro, 
l/U-A foi hontem. o seguinte: • 

Cães approhendldo», 24; »aermoados, 
15: matriculado» «ím multa, 7; com 
multa, í ; vendidos em leilão, 7; espera-
dos, 30. , , . i 

Amanhã, ás 9 liorns d» manhã, ha-
verá naqtiollo deposito leilão de cie» de 
r aça . 

Madrid. , 
LtaM». . 
Naw-York. 

. . tS.fiO 

. . 84.27 >k 

. . 42 8il6 

. . 4 .87 'k 
> BMnof -Aire» —1'remio 

do ouro 129.20 
COTAÇÕES DO» mriTLOS HBAHlLRIUos KJf 

L O * D » S , NO DIA 2 
Apolic«« de 4 '/> •/« (ouro)— 

1879 70 % 
Apólice» de 4 % (ouro)— 

1889.. 71 •/. . 
Apólice» d» 6 °h (onro)— 

1890 8« •/, . 
ftmding loan 6 % . . . 0,8 
Oéste de Minas 5 » / . . . , 84 "/« . 

Taxa de desconto no Banco d» Ingla-
terra 8 1t contra fl °|„. 

Idem no mercado 2.1[9 "•„ 
ULTIMA» COTAÇÕES NA BOUIA 00 BIO 

NO DIA 1 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 4 de julho do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDO» puni.ico» 

Apólices do E s t a d o . . . . 
Geracs do 5 °/o.. 
Idem eir.prestimodel895 
Letras da C. Municipal.. 
1.* empréstimo 

3.® 

B.° 
6." 
Letras da O. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Cario» l»e 2* série 
Idem da 3* sério 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 

Vended. 

900$ 

98$ 

91$ 

80$ 

85$ 
75$ 
78$ 

Comp. 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio o Industr ie . . 
f ,avradores 
Constructor o Agricola. 
Credito Real cart. h y p . . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 % 
Mcrcantil de S a n t o » . . . . 
Ribeirlo Preto 
Santos » 
S. P a u l o . . . . . 
UniBo do S. Carlos 

. . . o j 40 6/o 
Norte do S . Panlo 
Uni&o de 8. Paulo 
Banco da Repnb l i ca . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Comm It albino com 60 °/o 
Piracicalia 50 'la. 

350$ 

10-2$ 
200$ 

45$ 

122$ 

1:000$ 
830$ 

94$ 

95$ 
95$ 

7C$ 

76$ 
65$ 
55$ 

312$ 
85$ 

55$ 

9 5 $ 

3 8 $ 

30$ 

ACÇÕES DE COMPAHNIAS 
lenonolis 20$ — 

OLAVO BILAC 

X 
CONSELHO DOMESTICO. 

Frango d parmesão.. Corta-so um fran-
go em quatro podaços c refogam-sj estos 
sobro brazas cm uma colher do manteiga, 
uma chicara de vinho branco, as genimas 
do Ires ovos, sal o noz moscada; estando 
cozidos, eollocani-se 03 podaços do fran-
go num prato, cobrem-so com unia ca-
mada de queijo ralado, puem-se do novo 
no forno, até ficarem bem córados o scr-
veni-se. 

X 
TB0VAS CAIPIRAS. 

Deus tanto quer, oh Maria, 
Quer tanto n nossa União, 
Quo o teu nome principia 
Na palma do minha mão. 

X 
VICTOR IIEGO. 

ICarta a Fernandes Leal) 
Meu amigo, cantar Victor Hugo neste 

momento é para mim uni impossível. E1 

o mesmo que se mo convidasso a escalar 
o Iliinalaya. Não tenho pernas nem pul-
mões. Uma ode a Victor Hugo deve ser 
de nina altura, de uma elevação vertigi-
nosa, para que, ao menos, lho possa dar 
pelos joelhos. Offerecer uma violeta a 
um roblo é comico. Cantar um trovão 
com um assobio !! quo ridículo! Pois que! 
havia do eu dizer ao oceano: — tome lú 
uma lagryma! ? Queria você que eu pren-
desse ú aza titauica do vendaval, com 
unia fitinha azul, uma carta do namoro ' / ! 

P a r a cantar o homem que fez cahir o 
Império era necessário a trombeta que 
fez cahir Jericó. 

A O S N i & B ü i r m w a i T s r r r e s " 
í B r i n c i e 3 

As pessuas que reformarem suas 
nssignaturns por um anno ou toma-
rem nssignaturas novas d ' 0 Com-
mercio de São Panlo, pelo mesmo 
espaço do tenipo, receberão como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do dr . Affonso Arinos e 1 retrato 
do Imperador D. Pedro II . 

Os assignantes do seis mezes terão 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
D. Pedro II e outro do Príncipe 
Imperial D. Pedro do Alcantara. 

NOTA — Só têni direito aos brin-
des os assignantes que satisfizerem a 
respectiva importancia no cscriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem om va-
le postal, ou cnrtu registada, man-
dando mais $500 para o registo. 

flygienopoiis.. 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. d e F . d e Aroraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Pau lo . . 
Hrngnnlinn 
Italo Paulista 
Mne Ilardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com 50$ reallsados).. 
« a z de S. Paulo 
I.uptou 
Mcchanica 
Sorocabana e Itnaiia . . . 
Mogyana int. ú v is ta . . . 
Mem, p n r u o t 0 dift 
-liem, ia 30 dias) 

j lilt-in, nova em. (á vista). 
I Jpic.idcm, para o l°dia . 

' i 1 'in, idem, (a 30 dia«; . . 
| d iii.eoni 40 •/» (á visto) 

Mem, i itun, para o I o . d i n 
i j'ti-ui, idem (a 30 dias) . . 

Paulista 
Melli, Idem, paru 1° dia. 
d Ilium para 30 dias 

I !eni Idem, com 30 . 
Mem Mem, 30 "ia I o dia 
Idem, i-liuu, emu 30 "lo 

a 30 dius 
Progredlor 
Stupakolf 
Tulephonica 
I I a t i b e n s e . . . . . " . . . . . . " . ! ! 

I n f o r m a ç 3 o » 
FORÇA POLICIAL — Serviço para lioje : 

E' [superior do dia o capitão Gama; o 
corpo do cavallaria darú um official 
para ajudante de din, força para acom-
panhar presos no Fórum e a guarda 
do Hospital; o I o batalhão, as guardas 
da Cadeia e palácio c duas, ordenanças 
para esta secretaria; o 2o , a guarda da 
policia e dous officiaes para a guarnição; 
o 3n o o 4°, a guarda cívica da capital 
o o corpo de bombeiros, o serviço do 
costumo. 

Amanuense de dia, sargento Sandoval. 
Uniforme, 8 " . 

23HS 
238$ 
838$ 
237$ 
237» 
237$ 
llOSi 
110$ 
110$ 
248$ 
248$ 
249$ 

95$ 
•1)5$ 

95$ 

20$ 

S3Õ$" 

12$ 
200$ 

35$ 

15$ 

80$ 

80$ 
115$ 

235$ 
235$ 

231$ 
£32$ 
2 3 í $ 
102$ 
102.« 
102$ 
244$ 
244$ 
245$ 

90$ 
91$ 

91$ 

1$ 

Vends. 
863$ 
88'$ 
863$ 

980$ 

700$ 

Comp», 
861$ 
870$ 
801«! 
97"® 
97:!«« 

153$;, oo 
161* 
698$ 
692$ 

Fundos publico»: 
Geraes do 5 
Emp." do 1895 

do 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom ). 
Municipal 

• (nom.) 
Inscripçüesde.l0/« 

de3*/o(nom.) 
Estado de Minas 
Estado do Rio nom... 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. E tp . Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 
A SAI1IR DO PORTO DO BIO DE JAKEII t lk 

ICO IIKZ DE JULHO 
. 4—Maim, Madolrs, Lisboa, Anliier» 

pia o Bromen. 
• 9—Danube, Bahia. Pernambuco, 

Lisboa, Vigo o Cherburgn. 
> 16—Ibéria, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Corunha, L» Pallico a 
Liverpool. 

» 16— Atlanliaue (directo), D«kar, Lis-
boa e Bordeaux. 

» 18—Mcidelberg, Madeira, Lisboa o 
Antuérpia. 

» 80—Cordiliere. Bailia, Pernambuco. 
Dakar, Lisboa c Bordeaux: 

• 30—Panamd ídirecto), Lisboa, La 
Pallice e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOnES A S A ü f l DE CANTOS 

Buenos-AIrcs, Aquitaine 
Rio da Prata, Dachissa di Oenora. 
Ocnova, Venezuela 
Génova, lié Umberto 
Rio da Prat», Dannbe 
Londres, Clyde 
Rio da Prata , Toscana 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
New-York, Capri. ;apr 
Oenova, Átticitd 4 
Ocnova, Dnchessa di Oenova 6 
Rio da Prato, Venezuela. 6 
New-York, Skenytee 7 
Marselha, Aquitain» 8 
Southampton, Danube 8 
Buenos-Aires, Clyde 8 
Hamburgo, Belgrano !» 
Ocnova, Toscana 9 
Ocnova, Bi Umberto 12 
Gonova, Sirio 26 

VAPOBES ESPERADOS HO RIO 
New-York o esc., Syracusa .' 4 
Rio da Prata, Orellana O 
Southampton e cac., Clyde 6 
Hamburgo o esc. , Argentina 1 
New-York o esc. , Ba/f on 8 
Rio da Prata, Danube 
Santos, Belgrano 10 
New-York o csc . , Coleridge 10 
Bremen e esc., Bonn 10 
Hamburgo o csc., Pernambuco 10 
(Jenova o esc., Les Andes 12 
Oeuova e csc. , lié Umberto 13 
Rio da Prata, Iberia 14 
Rio d a Prata, Cordillère 15 

VAPORES A SAHIB DO RIO 
Bremen e esc. , Mains. 4 
Hamburgo e esc., Siberia f> 
(Innova « esc. , Duchessn di Oenova. li 
Liverpool o esc. , Orellana... 6 
Nápoles o eso., Aquitaine 6 
Oenova o esc., Atlirild O 
Southampton e esc. , Dannbe II 
Hamburgo e csc. , Belgrano 12 
Oenova e eso. , Rd Umberto l t 

61$ Liverpool e esc . , Iberia 15 
-jJjWE fö^HftA •"•«<>. { 'VdtJ rÜgi 17 

Ureinen e esc. , Heidelberg 18 
Hamburgo o ose., San Nicolas 19 I .KTH.SM I I V P O T H E C A R I A S 

cal de 6 "foi 
, a 30 dias. I 

50$ B. Creil 
Idem di 
Melli 8 % I. 8 3 $ 
Banco Uth n.- 'cS.Pnnlo. l lii^j 
Idem do K l . a :!0 din,}. | 57$ 

VEN'1'A.-i »K.V LISA DAS 
117 I lri.s da i i.nnra tlt: :•'. 

3 i.tcill idivii i .<•:'! a 7'iSÕ 1!) 
50 ide.n idem idem a 70 >i JO 

PRAÇA !>•-> COMMI'L;CLO 

Está como inspector do uicz do 
o sr. Oabricl Tafluri . 

Trem nocturno—Porte simples, até ás 
4 o 1[2. Duplo, a té ús 5 horas. 
RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTERIOR 

41$ 

53$ 
õ 7$ 
51$ 

HONTEM 
tosa 70$5C0 

julho 

Meses Preços 

New-York Havro 
1 30 30 

Julho 5 .00 4.90 34.25 33.75 
Setembro 5 .35 5.00 35.00 34.50 
Dezembro 5 45 5.25 35.75 35.25 
Março 5 .55 5.45 30.25 38.00 

Hamburgo Londres 
1 30 1 30 

Julho •28.00 •27.75 28 3 27 G 
Setembro 28.75 •28.'25 '21! •28 3 
Dezembro •29.50 •29.00 29 í) 29 
Março 30.00 •29.75 30 3 29 9 
CAMUIOS EXTIIÁNOEIROS F.5I LONDRES, NO 

DIA 2 
Sobre Paris 25.30 V« 

• llruxolias 25.21 
. Berlim 20.46 '/. 

Abiiio Bastos t Antonio Rodrigues (1o Samarão 
Guimarães e Manoel Martins Gon-
çalves Biar, tendo recebido a iiifaiH-
ta noticia do prematuro fallcci-

inento, em Lisboa, do seu amigo AIIILIU 
BASTOS, mandam celebrar uma missa cm 
sufrágio do sua alma. sabbadn, 5 do cor-
rente, na egreja dos Remediou, í s 8 1[2 
lioras da manhã. 

P a r a esta acto de verdadeira carldcdo, 
convidam todos os amigos do failecido. 

commcrciaes 

A' praça 
JJUIZ Antonio Rodrigues da Costa, vul-

go «Luiz Ser ra - . Fm liquidação. 
Participa a quem possa interessar, ter-

se mudado o seu particular amigo, irmão 
é procurador Manuel JOKÓ Roiz dn Costa, 
da rua dos Gnaynuozes, u . 88, pa ra . a 
rua S . Joaquim, n. 16, onde continua 
cm liquidação dos seus negoeios, pagau-
go o recebendo. 

O mesmo julga nada dever a pessêa 
alguma, mas se ainda alguém so julgar 
seu credor, queira apresentar os titnlos 
por elle asslgnados, que serão pagos. 

Aproveita a occasião do rogar aos seus 
honrados devedores e amigos, appeilando 
para os séus brios, que, como amigos c 
considerem nos cumprimentos de seus do 
veres, para a liquidação final. 

S. Paulo, I o de julho do 1902. 
3 — 3 L u i z ANTONIO ROIZ COSTA 

FOLHETIM 28 

i i n no m 
F o n 

O T T O L O M G r U I 

Traducção especial para O Commercio de São Paulo 

ALI-BABÁ E 0 3 QUARENTA LADROES 

Agora, deixando a festa e os convi-
d&doB em completa confusão, vamos fa-
zer algumas considerações sobre oa nos-
sos personagens e estudar o estado de 
espirito era que se acharam, quando 
Barnes annunciou a perpetraçüo de um 
importante roubo. 

O agente, sempre calmo, reflectido, 
habituado a todos os epiaodios interes-
santes e algumas vezes terríveis que 
circumdam os crimes, achava-se, deante 
do que o preoccupava no momento, 
quasi desorientado e sem rumo. 

Nunca se vira em face de tantaB dif-
icu ldades . Mitcliel era, sem duvida, se-
gundo sua opinião, o criminoso mais há-
bil e o homem mais cheio de expedien-
tes que havia encontrado o agente em 
Bua longa vida de policial. Assim, ra-
ciocinava Barnes : — teria Mitchel, de-
pois de suas diversas troças, ousado pra-
ticar um crime em minha vista, sabendo 
que o tenho sempre sob minha vigilân-
cia ? Ma» praticar justamente o roubo 
do rubim de Sheharizada parece-me bi-
zarro. . . Mas Mitchel é, realmente, ex -
traordinário, pensava eomsigo Barnes e, 

do que nunca, um odiode profissio-
Je que era o 

homem, o único artista que liavia en-
contrado em sua longa vida de empre-
gado de policia. . 

Quantos aos outros nossos conhecidos, 
basta dizer que, sob uma mascara de 
pasmo e inquietação, nada deixavam 
perceber. 

Era uma confusão, um assombro que 
perturbava todos os espíritos e fazia im-
mobilisar o pensamento e o raciocínio 
em cada um delles. 

Como dissemos, e com grande pesar 
do agente, longos e preciosos minutos 
foram perdidos em consequência do des-
lumbramento causado pelas luzes rapi-
damente accesas. Logo que se estabele-
ceu uma calma relativa, Barnes disae, 
em voz vibrante: 

— MÍS3 Remsen foi roubada. E' preciso 
que ninguém se retiro. Intimo a todos, 
como agente de policia que sou, que 
abaixem as mascaras. 

O Br. Rawb3ton precipitou-se para a 
porta, afim de impedir a sahida de quem-
quer que fosse, e muitas pessoas reuni-
ram-se em torno de miss Remsen, la-
mentando o furto de que fôra victima. 

Barnes procurava minuciosamente o 
individuo que se phantasiara de Ali-
Babá e surprehendou-se extremamente, 
reconhecendo nelle ontro, que não Thau-
ret. 

— Quem é o senhor ? perguntou brus-
camente . 

— Chamo-me Adriano Fislier, 
Essa resposta cauBou admiração a Bar-

nes, mas pareceu satisfazel-o áo mesmo 
tempo, porque esta circumstancia pare-
cia indicar que Usher era um cúmplice 
dos criminosos que perseguia. Decidin-
do-se promptamente a não lhe dizer 
maia nada por essa occasião, dirigiu-se 
rapidamente para j Vito de Emil ia, afim 

de observar seus modos. Be ella sabia 
alguma cousa, representava perfeita-
mente seu papel; porque parecia agitada 
o falava com veheraencia aos circum-
stantes, censurando a falta do vigilancia 
que permittira a um ladrão penetrar na-
quella reunião. 

Emquanto Barnes pensava no que llio 
cumpria fazer, viu approximar-se delle 
Rawston, acompanhado de Thauret, tra-
jado de preto. 

— Senhor Barnes, como se passou o 
facto? Então, não lhe foi possível impe-
dir o crime ? 

— Procurei fazel-o, mas não o con-
segui. Deve compreheuder, senhor, 
que não sou infallivel. Suspeitava apre-
meditação do roubo, mas não poderij» 
saber em que condições seria elle per-
petrado. Todavia, presenciei o facto. 

— Então, porque não prendeu o crir 
minoso ? 

— Procurei fazel-ô, mas fui impedido 
por seu cúmplice, que me agarrou pelas 
costas. 

— Pôde affiimar a identidade da pes-
soa pelo seu trajo ? 

—Infelizmente, é impossível. Tudo o 
que sei é que era um dos quarenta la-
drões, eque executou perfeitamente s^i 
papel. 

— Falo ao sr. Barnes? perguutin 
Thauret curioso, continuando depois: 
sim, evidentemente. Já nos encontrá-
mos, segundo creio, por duas vezes. O 
senhor affirma que o gatuno é um dps 
quarenta ladrões. Porque não lhes pe-
dir, deixem revistar ? lsèb 
me interessa, porque meu trajo é siml-
Ihaate ao que .vestia o ladrão. 

— Nem quero ouvir falar em aimi-
Ihante injuria a meus hospedes, acutlfc 
vivamente KawIstont Dar busca BQB 

amigos de minha casa ! Isso não 1 Não 
posso consentir em tal ! Pagaria antès, 
espontaneamente, o valor da joia fur-
tada. 

— O senhor tem toda razão, disse o 
agente, fixando attentamente Thauret: 
garanto que isso seria inútil. 

— Como pensar, disse Thauret, e, 
com um sorriso ironico saudou-o o reu-
niu-se ao grupo que cercava Emilia 
Remsen. 

Barnes disse, então, a Rawlston que, 
já que suapresençase tornava inútil, pe-
dia licença para se retirar. Comtudo, o 
agente só ee retirou depois de ter ve-
rificado que Mitchel não estava entre 
os convivas da festa. 

Dirigiu-se Barnes para a porta e des-
cobriu que o criado encarregado de 
alli permanecer , so havia ausentado no 
momento da confusão, de sorte que não 
lhe foi posBivel averiguar se algaem ti-
nha sabido da casa em que se realiâava 
a festa. 

Por esse motivo partiu desesperado. 
— Bandido ease Mitchel, é um ver-

dadeiro artista, pemava o agente, des -
cendo a avenida. 

Quando se pensa na audaciade guar-
dar um individuo para o extremo do 
praso de sua aposta, a occasião de com-
metter o crime, escolhendo o momento 
em que uma centena de peESoas pode-
riam assegurar que elle o havia prati-
cado dentro do praso fixado, tem-se, 
sem duvida, o direito de admirar esse 
criminoso. E para satisfazer todas 
condiçSes da aposta, fugindo e desvian-
do-se da policia, simula um falso ali-
bi... Doente em um hotel de Phila-
delphia ! Será, então, possivel desvia-
rem-me assim da pista V 

N a r u a B a r n e s t o m o u q " a m i u h o 

de ferro aereo e, em 20 minutos, che-
gava ao seu escriptorio. Alli encontrou 
elle o agente que tinha seguido Mitchel 
a Philadelpliia. 

Então, disse seccamente o agente, 
que faz o sr. aqui ? 

Estou certo de que Mitchel jú está 
de volta para New-York. Vim para 
aqui na esperança de agarral-o, ou en-
tão de prevenir o senhor. 

— Essa advertoncia vem tarde. O 
mal está feito. Devia ter-me prevenido 
por telegramma. 

—Mas foi justamente o que fiz a n t e B 
de partir de Philadelpliia. 

Realmente, sobre a secretária de Bar-
nes esteve intacto o despacho telegra-
pliico. Havia este chegado, pouco depois 
de ter partido o agente para o baile a 
phantasia. 

—Bem, muito bem. Creio que o sr. 
fez todos os esforços para bem desem-
penhar sua missão. Realmente, o indivi-
duo que perseguimos tem a protecção 
do diabo. Como lhe foi possível saber 
que elle tinha voltado a Nova-York ? 

—Constava-nos aqui que elle estava 
doente. Pensei que elle não procu-
rasse mais que um truc para arranjar 
um aW'i engenhoso. Para verificar o 
que havia, aboletei-me no hotel em que 
Mitchel se achava, pedindo um quarto 
junto do delle, de quem me confessei 
particular amigo. 

Deram-me realmente no hotel a col-
locaçfio que desejava. A certa hora. en-
trando soirateiramente no quarto de Mit-
"hel, conheci que tinha eido gelado e 

r i a que o passaro fugira 
—O sr. vaiembarcf 

te no primeiro trem pa 

j ü i t ç h t s j q u e c a r a a h i 

gaiola. 

"a r 
ira 

'hiladelphia 
acompanhar 

deve dirigir, 

segundo penso. Julgo que elle já tenha 
voltado e que amanhã, em Philadelpliia, 
estaiá'de cama e doente; e, so assim 
não fòr, não me chamem Barnes de ho-
je em deante. Se o sr. puder trazer 
provas de que Mitchel se retirou de Phi-
ladelpliia, provas segura3, exijo, terá 
duzentos mil réis de gratificação. E 
agora, actividade e muita actividade. 

XI 
ONDE BARNES UliCElíE HCITAS CARTAS 

Na manlift de 3 de janeiro, Barnes re-
cebeu diversas cartas, que bastante in-
teressam ao seguimento desta narrativa. 
A primeira que elle abriu ei a curta e 
lacónica. 

«Se o sr. Barnes passasse por nossa 
casa o mais cedo possível, ficar-lhe-ia 
reconhecida o grata. 

Emilia Remsen.* 
Leu e meditou sobre esta carta, abrin-

do depois uma outra, que é a seguintei 
«Senhor Barnes 

«Caro senhor, tomo n liberdade de 
lembrar-lho nesta a conversa que tive* 
mos em dias do mez passado. Lamento 
extremamente ter insinuado, embora em 
termos muito vagos, qne meti pffezada 
amigo Mitchel pudesse estar Implicado 
no crime "praticado, não lia muito, no 
caminho de ferro. Como de certo não 
ignora, Emilia Remsen foi roubada an-
te-hontem, durante a feeta qite BC rea-
lisava em casa de Rawlston, sendo ob-
jecto do furto um preciosíssimo rubim. 
Para mim, julgo que Mitchel não é ex-
tranho a este facto. Não ignoro que elts 
fez espalhar qne se achava doente num 
hotel de -Philadelphia. Não será isto 
uma raystifleação V 
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o l i v r o 

JJxmo. sr. Praf ol to lianlcipal 
Mowdorc* dl ru* Julo Tlitodoro le-

vani Ho oonlifflmciilo de v, s. mie, (ca* 
do folto um* reproKriuçaí A l.iphl nná 
Power, pedindo o tMiiilaratiita do «mi» 
lliilius ulu, de tccSrdo iam a Informação 
dada á Indlcnijlo n.° 84, o «eu M. Di«-

%
aopcrintendcnte !h< s declarou quo linho 
o aupprlinldo' o plano do poi alii passar 

com «cu» bonda. 
Sr. prefeito, a rim, no estado oni que nn 

encontro, principalmente em frente de Sropriodaíe» do'governo, tai'* mino sejam 
.iiartol da Lui, Hospital Militar e Nos 

jitlal dos I/O/.aroN (Uojc <ln governo), Of-
flcinas da Cantareira, o senão uma via 
publica pertencente quasi toda ao go-
verno, ippeilamos para oa que governam 
uma providencia t io util e t io urgente. 
8—2 Os moradore» 

Vias C o m p a n h i a P a u l i s t a d o 
F e r r e a s e F l u v i a e s 

60° DIVIDENDO 

A partir do di* 4 do corren-
te, d as 11 lis 2 horas, no es-
criptorio central desta Compa-
nhia, se pagará o dividendo 
relativo ao semeBtre de janei-
ro a junho do corrente anno, á 
r a z ã o d e 1 2 $ o o t ) p o r n c ç f t o in-
tegrada e 3$000 réis por ac-
ção com 60$000 realisados. 

As transferencias de acções 
serão reabeitas no dia 8 do 
correnta. 

S. Paulo, 2 de julho.de 
1002. 

ADOLPHO AUGUSTO PINTO 
Chefo do Escriptorio Central. 
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2 0 0 c o n t o s 
A Casa da Fortuna recoramenda esta 

Importante loteria a «eus amigos e fre-
guezes. 

A m a n b í l 

S a b f i a d o , 5 d e j u l h o 
RUA DE S. BENTO, 54-A 

PERFUMARIAS S Ä ; " 1 " 
Direita, 60- -CASA NUNES. 80-

Rua 
30 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO COIMO CA11ELLUDO 
E DOS PEI.LOS 

Dr. P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos iios-Sitaes da Europa, membro 
a Sociedade de Hygiene do 

França, socio benemento (COM 
A C8UZ 11ÜMA-MTAU1A) DOS 
Iiospitaes da líeal e Beneméri-
ta Kociedadn Portuguesa de 
Beneficcncia do P.io de Janei-
ro.—C'ons.: de 1 Ij2 d» 4, á 
rua IB do Novembro, 28 

Gasa âa Fortuna 
B U A D E S. B E N T O , 5 4 - A 

G i a n d o L o t e r i a d a C a p i ü i l 
F e d e r a l 

FREMIU MAIOH 

2 0 0 c o u t o s 
A m SLtrt V» S . 

C a h b . J * , B « l o j u l h o 

I r m a n d a d e d e S, P e d r o d o s 
C l é r i g o s 

De ordem do rovmo. Provedor da Ir-
mandade de S. Pedro dos Clérigos, Ar 
cipreste Ezechia» OalvJo da Fontoura, 
convoco os revmos. Irmãos para, çm a.i-
KCinbléa geral, se proceder a eleição da 
riova mesa «fdminlstrativa, a 5 do corrente 
mez, ao meio dia, 110 Consistório da refe-
rida Irmandade, de conformidade com o 
seu compromisso. No dia 6, ás 11 horas 
'da manha, haverá Missa solennc cantada, 

om sermSo ao Evangelho. Consistorio 
'a Irmandade de S. Pedro, '.' dc jnl/to 

ele 1002. 
O secretario, padre DR. ADELISO JOK 

OK MONTENEGRO. 3—2 

£ 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO E OI'ERADOK 

Pratica todas as operações de 
pequena e alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
lias urinarias, do útero, 

sgphiiiticus c da peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento som dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio o 
dos ovários. 

Tumotes, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das lieniias. 
Operações nos os.,os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manha e do 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — R u a d e S . J o ã o — 4 0 

T E X . I J S d a a f o r t u n a d a 
u c v i e r á C o s a «la F o r t u 
a , a m a n f i X , c o m p r a r u m 
l i h é t e «Ia Q p a l i d c L o l c r i n 

l i e a o o C O N T O S , «ia i o t e -
r i f t «Ja C a p i t a l F e d e r a l , 
*Uft do Mento, 5 4 - A . 

3 - 2 
it* • 

Í H I I IMITAS! de HAVANA—Inefo 10 
t l l i l I i í l I U Ü •>]„. sortimento colos-

tal . Rua Direita, n. úO—CXSA MUNES. 
3 0 - 3 0 

C h a m a m o s a a t t s u ç ã o d o s l e i -
t o r e s p a r a e s t a i m p o r t a n t e 
d e c l a r a ç ã o . 

Tfo contento estou por mo ver curado 
de raeu estado nervoso, sojfrendo háTnni-
los ínnos do embàriÇO» gástricos, dõres 
éé cabeças, tor.inr i fastio e falta de 
Jírçafi, Já tendo experimentado toda sor-
te ao remédios, usei as pilulas conheci-
ilas anti-dj-spepticas do dr . Heinzelman»; 
o resultado 101 além do que eu esperava: 
estoü cursdo com M piluiía. 

f» î« 
todas I 

» Pil 
'aço ist» dechiraoSo, para o hora de 

mal, certo de que ficarão curadas. 
IA: 17. ZACIRENA 

Morador á rua 7 de Setembro. (Firma 
reconhecida.) 

PEYTFSIE ESCOVAS, de todas a.« 
I tV.t I ItO qualidades. Vendem-«» abai-

40 do ensto para saklar. Ha» Direita, 50 
—CASA NUNES. 8 0 - 3 0 

O w m l o d a C i d a d e 
A directoria ip Oremio tem a honrs 

3e avisar aos cimos. «rs. soe'«« que, 
t&Mnuin, 5 do corrente, às 8 1 [2 da noite, 
'm realWrá a 2." »mii'j;Io uiaslc»! do 
Cloti, com a pmügitm concurso do 
lebre pianista Viaunn ia }hm e do 
potável violinista Moreira de 84. 

8. Pauio. 1 de Jailw de 190B. 

C O L L E G I O A Z E V E D O S O A R E S 
4 4 , A l a m e d a d o « JBainbús, 4 4 

Aa nulas renbrem-se no dia 3 do corrente. 
8 . Paulo, 1.° de julho do 1902. 

O director, 
. T o o q u i m J o s é d e A z e v e d o S o a r e s 

C A F É S E M F U M A Ç A 
DO 

T O B R A D O B L E § S A 
Carta doexmo. cons". B. A. Gavião Peixoto: 
• 8. Paulo, 10 de junho de 1902.—Illm. sr. dr . CARLOS 

LESS A.—Venho de receber a carta que v. s . se dignou dirigir-me 
na qual pode a minha humildo opinião sobre a machina do torrar 
cafó de sua invenção. Nada posso dizer quanto á machina em si, 
porque, nSo a conhecendo, nio posso apreciar as suas vantagens 
economicas,—poupança do trabalho e despesas cm seu funeciona-
mento. Quanto, porém, ao producto, me parece satisfazer ás ma-
iores exigências ; egual, se nio superior, ao riielhor até hojo co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu a sua machina um resultado de ines-
timável alcance, EQDALAMDO o PÓ DE CAFÉ DE APPARENCIA 
INFERIOR AO DO MAIS SUPERIOR, depois do torrrados e principal-
mente depois de moídos, nenhuma differença se observa quer no 
aspecto, quer' no aroma o quer no gosto —Portanto, a grande dif-
forenen de pregos que um e outro encontram nos mercados deve, 
senSo desapparecer completamente, pelo menos soífrer considerável 
attenuaçilo que determinará incalculável vantagem para os producto-
res, victimas das classificaçiSes caprichosas. Agoro, principalmente, 
que se agito, com probabilidade de exilo, a qnestSo de dar sabida 
livre, coin uma bonificação, ao café torrado, pelo port- de Santos, 
myito naturalmente a exploração desse serviço trará grande desen-
volvimento á '.al industria o lucros importantes nos interessados— 
lavradores e intermediários. Outras vantagens poderio haver ainda, 
mas estas só chimicamciite poderio ser reconhecidos. Eni todo o 
caso, v. s. está prestando um serviço de muita monta.—De v. s. 
affcctuoso creado, obrigado.—B. ^ . O ar ião Peixoto.' (15—5... 

Joio Thomu/, da Mollo Alves, 
, Direito da t* vara «ommeroial, 
deata comarca de Hlo Paulo. 
Fago tsber quç.por senteuçja hoje pro-

ferida, decretei a fallencla de Fcrrclfs e 
Irmln, negociantes estabelecidos nesta 
capital, á rua do Bom Retiro, n. 41. a 
contar quarenta dias antes de 30 de ju-
nho proximo passado. Nomeei para syn-
dicos provisorlo» aos credores Proença e 
Sobrinho e ao doutor Carlos Alves de 
Oliveira Guimarães. K, para que chegue 
ao conhecimento dc todos, mandei expedir 
o presente edital, que será afflxado e pu-
blicado na fôrma da lei. 8. Paulo, 3 de 
julho do 1902. Ku, Manoel Reboliças da 
•iilva, escrevente juramentado, escrevi. E 
eu, Clímaco Cesar de Oliveira, escrivã», 
o subscrevi.—João Tkomai dr Mello Al-
iei. 3 - 1 

A i m u n o l o a 

-BE 3 rasas na rua José Mon-
teiro, esquina da rua Bello Horizonte, 

ns. 45—47—49. Informações com o pro-
prietário, na mesma rua, 51—Uraz. 

1 0 - 6 

T T V T í m USADOS - Compra-se 
1J1 T IVV/O qualquer quantidade. Rua 
de S. Bento, n. 21-A. 30 -11 

Retirando se o proprietário para o Rio, 
vendo quasi dc graça a casa reconstruída, 
na rua da Consolação, u°. 359, ou sluf-" 
por 1:000$000 por ánno, ou seja 83$3Í 
mensalmente, coin agua, casa pequena com 
todo conforto, grande quintal murado 
etc. etc. Para trotar á rua de Sõo Bento, 
n°. 6. Negocio livre de compromisso. 
A chave está no n". 355 com sr. Gastío. 

3 - 1 

A q u e m l ê r 
Antonio Pereira Gonçclves deseja saber 

do paradeiro de sen irmSo Manuel Pe-
reira Gonçalves, qne se acha neste Esta-
do. O Interessado pede informações para 
a rua da Quilandr, 138—Rio. 3--2 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 
O s « H s t i i i c t e s o c o n c e i t u a d o s c l i u i e o s «Io S . P a u l o 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramtz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello liarrctto 
Dr. Philadclpho do Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero Br . ValerUinp 4« Konr« 

r . Franco Mcircllcs 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite BrandJo 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.cio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Curiós Comenale 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Iliidio Guarita 
nr t 'Art« fiuim»raes 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. Jose Antonio de Mello 

Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F . de Sant'Anua 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimarücs 
Dr. Euzebio de, Queiroz 
Dr. Hora de Magalhíes 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto V»l 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendora 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffrimentos da dentição das crian-
ças e attestam a sua effieacia. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 
3-A—S. PAULO. 

FEBRES DE ACGESSQS 
Convém sempro de3coulia 

dos accessosde febre que nii( 
se sabe de onde provém. N' 
terceira accesso, a febre perni-
ciosa mata a pessoa. 

Aconselhamos ás pessoas 
que tiverem um accesso de fe 
bre fazer parar logo a do-
ença, tomando Perola3 de sul-
fato de quinina, de Clertan. 

Basta tomar, com effeito, G 
a 12 destas pérolas para cor-
tar com certeza e immedinta-
mente as febres de, accessos 
por mais terríveis o antigas 
que sejam. 

Sfto também soberanas con-
tra as nevralgias periódicas 
que voltam em dia e horas fi-
xas e também contra as affec-
ções typhicas dos paizes quen-
tes causadas pelos grandes ca-
lores e humidade. 

Finalmente, constituem o 
melhor preservativo conhecido 
contra as febres, quando se 
habita os paizes quentes, hú-
midos e insulubres. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris tomou a 
peito approvíir o processo de 
fabricação de3te medicamento, 
para recommendal-o á con-
fiança dos doentes de todos os 
paizes. 

Cada pérola contém 10 cen-
tigrammas (2 grilos) de sal de 
quinina. Tomti-se 3 a G destas 
pérolas no começo do accesso 
e outras tantas no fim, 

A' venda em todas aa phar-
macias. 

O dr. Clertan também pre-
para pérolas do bisuifato, de 
chlorhydrato, de brombydra-
to, .de valerianato de quinina; 
estas duas ultimas sortes, es -
pecialmente, para as pessoas 
nervosas. 

P . S. —Pítf a evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envo-
lucro do vidro tenha o ende-
reço do lnboratorio. Maison L. 
FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
Em cada pérola est io impres-
sas estas duas palavras : Cler-
tan-Paris. 

C a s a d a F o r t i m a 

RUA DE S. BENTO, 54 A 
G r a n d a L o t e r i a d a C a p i t a l 

Mm) 
raexio MAIO« 

2 0 0 C O N T O S 

A s e r i e d o s 2 0 3 3 c a n -
ton e s f t á á n u a d e S ã o 
S e n t o , sb> B ' 3 - £ i . 

3 - 3 

8 

Sabbado, S de julho 
RUA DE 8 . BENTO, 54-A 

3 - 2 

Saqnes sobre a Europa 
A g e n e i f t d t» B a n c o C o m -

• n n r c i n l «Io P o r t o « n o n p a -
r a I o d a s a « c i d a d e s , v i l l a s 
m i l l i n s d e P o r t u g a l , H e » -
p a n l i a e I t a l i a . 

R u a Q u i n z e d e \ o v e m -
I t r o , 3 0 - A — S . P a u l o . 

B a n h o s d e m a r 
P n r a u s o e m e a s a , d ã o - s e 

Íi r o s p e e l o s ; á v e n d a n a I . o -
a F l o r i « l a , r u a J o ã o A l f r o 

<lo, n . l i l - a . io-2 

— — 

S a n a S y p h i l i s 
Cura empieena, dartliros. travos, espi 

nlia', engor^ifamento das glândulas, lym-
,)hatlsmo, ulceras antigas e reecutes, erit-
jirões cutâneas, rlicumatlsmo, eczemas, 
•ypliilis em I o . 2o e 3" gnlos n todos os 
inales que so localisam no sangue. 

Opinião geral: Todo aquello que tem 
ou buppõa ter syphilis, tomando durante 
i mezes consecutivos o Sana Syphilis, 

p eparado do Almeida Cardoso & C'., 
podo considernr-so completamente limpn 
lo virus syphilitlco—o que mais depau-
pera o organismo humano. Evite-se car-
ne de porco o apimentados.. 

Preço : Vidro, 3$000; dúzia, DOÇOOO. 
' d'-0» 5 - 3 

E m p r e s t a m - s e 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 D 

sob hypotheca, muito garantida. Juros 
do 12'uj'o, prazo 2 annos. 

Una S. Bento, 2-fl 5-3 

M a g n i f i c o 

L E I L Ã O 
DE 

Solidos moveis de casa de 
família. 

Sala de visita 
Soberbo piano Pallanndre, do conhecido 

luctor iioff, coniplutumcntu novo, grande 
formato, cepa de metal e cordas cruza-
das c sonoras vozes. Solida mobília aus-
triaofl, encosto medalhão, 11 peças. Es-
pelho de crystal, quadros a oleo, enfeites 
)>ara sala, cortinas, croehet com galle-
rias,. lampftfio de bronze, um quauro a 
oleo do pintor Capús, bibelots, porta-
bibelots, escarradeiras de porcelíana com 
garra d« Mo, tapete psra sala, mesa de 
centro, etc. 

Gabinete 
Uma bAa mobilia estnfada, 1 secretá-

ria, aparadores, quadros, armário pura 
livros o muitas miudezas. 

Dom quartos de casal 
Solidas camas de vinliatico para casa-

dos, 1 fluarda-casaca com porta de crys-
tal, toilettcs com pedra mármore e espe-
lhos, criados mudos, puardas-vestidos, 
commodas de vinliatico, tdpetes para pés 
de cama, cabides, porta toalhas, serviços 
para toilettes, etc. 

Quartos de solteiros 
Camas para solteiros, criados mudos, 

toilettcs com pedra mármore, commodas, 
gunrda-vestidos, mesinhas, cabides aus-
tríacos, cama de ferro, etc. 

Sala dc jantar 
1 bonito bufete em 2 corpos com pe-

dra mármore, etagerc com pedra mármo-
re, guarda-comida o trinchante, mesa 

.«Iastica, rclogio de parede, cadeiras aus-
tríacas, quadros, machina do costura, 
armário envidraçado, serviços psra chá e 
cafó, ditos pará jantar, ditos para ulmo-
Í;O, compoteiras, pratos, copos, cálices 
de crystal, taras para champagne, cliica-
ras de porcelíana, pratos e mais outros 
objectos. Trem de cosinht, prateleiras, 
.mesas, etc. 

G u H h e r m e Ciurta 
Auctorisado por um distincto e estimá-

vel cavalheiro, que com a sua exrna. fa-
mília reiira-se para a Capitai Federal 

V e n d e r á 
3 E I O J 3 3 H O J 3 E 3 

u> S e x t a - f e i r a , 4 d e j u l h o 
A's 11 1 x2 horas 

A * r u a «Ia F i g u e i r a , n . 1 1 
(Proximo ao Gazometro) 3—3 

Todos os moveis quasi novos( indispen-
ítoveis em uma rasa «Ic família dc trata-
mento, que residiram nesta cxplendida 
casa. 

Tudo será vendido ao correr do ínar-
tello, sem reserva de preços. 

Pelo leiloeiro 

G a i l l i e r i n e C m r l o 

mmm 

M O L É S T I A S 
d a B o c a © d a G a r g - a n t a 

PASTILHAS fie PALÂHGIÉ 
DE GHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvada.': pela Junta de hygiènc 

do Ilio-de-Janeiro 

E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 
e e f l i c a z q u o s e c o n h e c e p a i a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 
b o c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -
Q3O d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s 
a s e c c u r a d a l i n g u a e d o 
p a l a d a r , o o g u a l m e n t e a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c l i a ç a o e u l c e r a ç õ e s d a s 
a m y g d a í a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c E ) ! a s s ã o 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n 
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u o V i v i e n n e 

E EM TODAS AS PHAT1MACIAS 

I A G E R A L 
Ú N I C A a que o publico devo dar a preferencia, Ú N I C A 

Cata fundada cm 1881, pelo at t util proprietário 

A m a n h ã A m a n h a 

5 d e j 1 0 . 1 b . o 
A ' B 3 h o r n . » d n . t a r d « 

I H T E G R A E S 
I m p o r t a n t e p l a n o . — J o g a apenas com 50.000 bilhetes e distribúe 5 .423 prémios, 

sendo os prémios sabidos á sorte todos superiores a 500$000 
A preferencia paru a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti 

ga e acreditada 
A g e n c i a g e r a l 

< | u e l e v e n f e l i c i d a d e d e v e n d e r n i i i ! j j o r t a n t o p r e m i o d e 2 0 0 c a n t o s d a u l t i m a 
l o t e r i a e x t r a h i d a e i n I O d e m a i o . 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 
C a s a f i l i a l : r u a c i o T ü e s o u r o , S 

Ajente geral e actual representante da Comp. Loterias Nacionacs do Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO,CAIXA 77 S. PAULO 

d e 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso rernedio dc Souza Soares, 
do Pelotas, se encontram muitos attestí.-
dos do notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessoas curadas de graves en-
fermidades pulmonares, broncliites, as-
inina, coqueluche, rouquidão, etc. 

O reitoral de Cambará, que se acha 
officialmeiito approvado, auctorisado 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1.° CLASSE, encontra se ú venda ein 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2.a-;.a-6.a-dom.) 

M a s s a g e m 
Otto Koch Junior pratica a massagem 

dc aocórdo com os mais recrtinmendaveis 
preceitos-«cientifico», de modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias : 

Enxaqueca, Nevralgias era geral, Scia-
tica, Caimbros, moléstias da espinha, Hys-
teria, Dauça de S. Guido, Asthma, Molés-
tias de garganta, Croup, Pneumonia, Pleu-
risia, Emphysema, Dyspepsias, Atonia in-
testino!, Dilatação dò estomago, Hydro« 
pesia, Doenças do figado, rins c bexiga, 
Tosso, Rachilismo,Rheumatismo articular, 
gottoso, muscular, Arthritis, Lymphatis-
mo, Anemia, Paralys'ias, Atrophiamento 
dos musculos, tendões, etc. 

Escriptorio, largo da Sé, n. 7, das 12 
á 1 aonde faz massagem e attende 
a chamados. 15—9.. 

Está hoje reconhecido ([lie a terrível mo-
léstia inorphéa cura-se, usando por alsuiu 
tempo do K'ixir M. Morato, o melhor 
depurativo que se vende na 

C a s a I l a r i u ' 1 &i C . 
S. PAULO 30—10 

O c c a s i s o i m i c a 

p a r a s e j u r o e v a n t a j o s o e m p r e g o 

d e c a p i t a l 

E X C E Ü B r ^ r T E 

m m E E EMPORTANTE 

I L Â O J I M i l â l 
DO 

e s c o l h i d o s t o c k d e s u p e p i o p e s c a l ç a d o s 
d c d i v e r s a s q u a l i d a d e s e f e i t i o s 

p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o c r e a n ç a s 
S u p e r i o r e s m o v e i s d o u s o c o i r i m o r c i a l , f o r t e e s o r | u r o 

« • o i r o d o í e r r o , o p l i i n o s u t e n s í l i o s , d i v i d a s a c t i v a s 
«5 í u d o m n i s e x i s t e n t e n o c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n -
t o e o f í i i - i n a d e c a l c a d t i s , d e n o m i n a d a 

L O J A 
sita á 

B u a S a r i « d s S t a ^ e f i n i s i g a 9 

AMANHA 5 
AO MEIO-DIA 

n , n 

AMAN III 

E n s i n o d c l i n g n a s a n t i g a s e 
m o d e r n a » 

P a r : i , c â . t i - a l o ^ s 
Os estudantes rceclicm o ensino na sua 

própria lingua. 
Senhoras reccbem o ensino na sua 

sideneia. 
Systema directo o scientifico (para 

gente formada, mcdii-os, engenheiros, ad-
vogados) . 

Discursos sobro a historia era allcmão 
o ein portuguez. 

PBEPAKAQXO PAKA OS EXAMES 
rreparaçüo para o estudo nas Univer-

sidade da Europa. 
Preços fixos 

R u a d o T r i u n t p h O j 1 3 
(Esqnina rua Victoria) TI-1 

S f ò i l f ò T O R J O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Fimcciona nos prédio» do uma 

aprasivel o saudavel chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina o reuno todan os condi-
ções de hygiene, conforto o sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispíle de optiinos aposentes 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operares do pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lagâo da secção cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontraso neste Hanatorlo 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offerc-
cer a:i necessarias condições do 
hygiene, conforto o segurança. 

' Esto Sanatorio dispõe tambein 
de uma bem montada pharraa-
cia e do poderos') recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
do primeira ordem. 
K n r c i o d o I ' n y s a n d ú 

n . « 
Entrada pel» ma de 8. Joio. 40 

2 0 0 CONTOS 
A C a s a « la F o r t u n a r o -

c o o i m e n d a e s t a I m p o r t a n -
t e l o t e r i a n s e u s a m i d o s o 
I r e g u e z i H ) 

do eiitingueiro roxo 
Vendo-se sementes dc catingneiro a fiSW) 

o sacco dc 100 litros, na estarão dc Res-
tinga—Estrada do Ferro Mogyaiia, com 
Paulino Sodrè. li'.»'.» 30—14 

J U B J C I A L i 
DE 

S e x t a - f e i r a , 4 

(Cora eEcriptorio e agencia á rua Santa Thereza, 20-C) 
S i i h m e t l e r á e m f r a n c o T o i l r . o j u i f i c l a l 

do conformidade com alvará ossignado pelo meritissimo dr. juiz de direito da 1. 
H-ara eomniercial, todos os prédios abaixo discriminados, que pertencem a massa 
íalliua de . 

K 1 A N O E L J O S E O l f i S 
is a requerimento dos syndicos e annuencia da commissão fiscal c do falliJo, serio 
Vendidos a quem inala dér ou maior lance offereccr 

S e s t a - f e i r a , <k d o c o r r e n t e 
a ' s í l i o i v i s d;* t a r d e 

j l l U t l t V j i V j 

v c r i n c l l i a 

\ m , H i , i i i Hb 

Ä z t i r 

7 4 

Resaltâdo d« hontem : 
BIO 

Centena 9ã2 
D e n n 5Î 
«rai«».., 13 

a. PAU i.o 
Centra 
Desena 
ttrupo 

( )n i l i> e s t i v e s ? a b a n d e i r a 

A SABER: 
P r i m e i r o p r s d i o 

Uma casa, á rua Oriente, Hi, com 2 portas de frente e entrada do lado por um 
portão do ferro, medindo dc frente «.50 por 35 metros de fundo, com (. commodos 
Forrados e assoalhados, tendo no coinmodo da frents um açougue, com dependências 
{lo galliulieiro o tanque para lavagem. 

S e g e j s i d o p s - e s i s o 
Uma dita, na mesma rua, sob o n. IH, unida á mesma, medindo do frente o 

metroi por 3.1 ms. do fundo, com li cominodos forrados o assoalhados, com :. ja-
nellas dò frente e entrada ao lado por um portão de ferro, com dcpendencuii de um 
tolhoiro e tanque do lavar roupa. 

T s F C s i r c » p r e n a g 
Uma dita, na mesma rua. sob o n. 7õ, em frento i3 já descriptas, com 3 ja-

nellas do frento, entrada por um portão de ferro ao lado, medindo de frente I J ) 
por 50.KU ms. de fundo, com 0 commodos forrados c assoalhados, com depeuden-
ttias de uai tanque para lavagem, gallinheiro e um pequeno fôrno. 

O u a r t o p r e d ã o 
Uma dita, r.a mesma rua, sob o n. 77, com 3 jancllas de frente entrada no 

liado por um portão de ferro, medindo de frente J.&> JO- ..0.80 ms. de fundo, com 
« coinmodos, sendo 4 forrados e assoalhados e 2 som forro, com depcndcncias dc 1 

! tanque para lavagem o um pequeno fôrno. 
©WÃIRASO PJ^EDTO 

Uma dita, na mesma rua, sol; o n. 7',), com 2 janellas do frente, entrada ao 
lado por uui portão dc ferro, com 5 commodos forrados c assoalhados, com depen-
dencias de um tanque para lavar e um pequeno fôrno, medindo do frento o...» por 
50.80 do fuudo. 

S e n t o p r é d i o 
U m a dito, na mesma rua, sob o n. 8 1 , com 2 j a n e l l a s de frente, entrada ao 

Jado por um portão de ferro, medindo de frente 5.60 por 50 SO .le fundo, c m 
commodos, forrados c assoalhados, coin dependcncias de um tai.quc para lavagem o 
um forno. „ 

S e t i c i i o p r s d i o 
Uma dita, na mesma rua, sob o n. «3, com 2 jaticllas do frente, entrada ao 

lado por um portão do forro, com 5 commodos forrados o «soalhados medindo do 
frento 5.50 por 50.80 do fundo, cora dependenci.as do (orno o tanque para la-

O i i a v a p p e d i o 
Uma « ia na mesma rua, sob o n. 85. eom 2 janellas do frento e entrada ao 

4.do por um portão da ferro, medindo do frente 5.70 por 31 metros de fundo, com 
* commodos, sendo 3 forrados o assoalhados, com depcndencias de um tanque e um 
telheiro. „ 

Ma r.a 
t 'm terreno nnido á casa n. 85, medindo de frente 3 m e 20 , onde tem 

nm portão de madeira, por 50 m. e 80 de fundos, sendo nos f u n d o mau largo 
abrangendo os fundos da casa n. 85 com nnia cocheira, uma casa coberta de telhas, 
do norta e ianclla, com uma dependencia coberta de zinco. 

Todas as propriedades acima são de éonstrneção solida e moderna e garan 

^ l o j B HOJE 
Sexta-feira, 4 do corrente 

A'm 4 h o r a » d a t a r d e 
R U A D O o r i e n t e 

(Fregnezia do Braz—Bonds do Oriente i porta) 
PELO LEILOEIRO 

Alfredo C. Pereira 
N B - O » prédio» acima serão vendidos retalhada mente, á vontade dossrs. 

„ „ „ „ - J n r . . . rendas francas livres e desembaraçadas de aoaesqner onns. O com-
r r X g . r l t U Ô « a l ^ e e éom 20 d . .igual"no « t o L arreoat .çio e esenp-

i m C h ^ a \ r á ^ t a u s u s , « e g o ^ t e s . ^ 
- •• — (BMiwfl e m »ictacc 

QUIRINO OD CiMTO 
(Auxiliado pelo ex-agente de leilões J. A. Leal) __ 

( C o i n a g e n c i a e e s c r i p t o r i o à r u a S . I l o i i t v , 1 1 5 — T e l e » 
p i i o n e n . l í " 7 ) 

Honrado com a confiança c auctorisação (los dd . srs. sya-
dicoa da cessão de bens de B. A. Leal e anuuencia da d igna 
Com missão fiscal. 
f a r á ffr»a»ica v e n i f a a o m a i o r p r e ç o o b t i e S o e t t 

I F 3 " 0 " 1 E 2 I L . X 0 0 J - i E I I J Â Q 
d e t o d o o i m p o r t a n t e o e s e o l h i d o s o r t i m e n t o , m o v e i s 
e u t e n s í l i o s <; dividas a c t i v a s , » j u e p e r t e n c e m á c c s s f t o 
d o l i o n s . 

HAVENDO: 
E n i m e r c a d o r i a s 

Toros do botinas, borzeguins c sajiatos de MOUTON, onAOttiN, rKLi.ICA e búl-
garo de diversos modelos, para senhoras. 

Ditos de sapatos, bolinas e borzeguins de bezerro, búlgaro c pcllucia, de ele-
gantes modelos, para homens. 

Ditos dc differentes feitios c qualidades, para meninos, meninas c crianças. 
Ditos dc saudalias de bezerrinho ; ditos de chinellos de tapete CHAULOTIE, tara 

de galo, avclludados e feltros, para homens e senhoras. 
Quantidades de fitas pretas o de cõres para botinas e borzeguins; lalas e vidro! 

com pomadas, caixa de papelão para calcados e mais miudezas. 
E i i s m o v e i s e u i e n s i S i o s 

Grande o esplendida armação do pinho da Riga, envidraçada, envernisada, op. 
nada obra do talha c propriu para qualquer negocio. 

Óptimo o elegante balcão almofadado e com-mostrador enviuraçado. 
Elegante vetriuc com rodízios para porta. 
Ditas lateraes e envidraçadas. 
HXCEU.KSTE MOBÍLIA AUSTEIACA côr de nogueira, com 7 peças, sendo sola 8 

0 cadeiras. , ,. . 
PARA-VEXT» DE RAM.tsANDRE, ornado do optlmo» espellios d» 

espelho. 

«etLISSIMO 
crystal eom 3 faces. 

Bonito liivatorio inglcz, som mármore duplo 
Superior serviço.de porcelíana para o mesmo. 
Boa escrevaninha, carteira de pinho de liiga e banco. 
Ditas com gavetas c balustres. ( . 
Solida prensa dc ferro para copias. 
.SEUL" li O E FOIiTE COFRE UE FE11E0, Ú prOVa dc fogo. 
Exacto regulador de FAVA para parede. 
Bonitos quadros oleographias, cabides austríacos, tapetinlios, estantes, irortra-

duros, bancos, quantidade de fúrmas, barricas com tornos de madeira, madeiras o 
caixões vasios. 

Grande c perfeito toldo com armação de ferro para i portas. 
2 botas de madeira para reclamo. 

F S N A L M E H T E 
t a d a s : i s d i v i d a s a c t i v a s a r e c e b e r , e u ( a r e l a ç ã o s e r : » 
p r e s e n t e a u s s r s . p r e t e n d e n t e n t e s n o l e i l ã o _ e o «j s io 
t u d o s e r á v e n d i d o s e i . i r e s e r v a s , p a r a t e r m i n a n t e l i -
q u i d a í . - í i o , 

A M A N H Ã — S a b b a d o , 5 d o c o r r e n t e 
AO MEIO-DIA 

m a 
Pelo leiloeiro 

do ̂  • s u o 

T T P O S , 
jTjpos para Jurnacs c Livros fundidos sobro a maquina « Duplci n com privjlegíoi 

letras inlclaes, inglezas. bastardas. Vinhetas, eic. — topada» eqnadralhis, lirgotejc íoarnltto 
Filetes do metal — Filetes do leitão em folhas o systematicos — Accoladas de cobre» 

R E N A U L T 
ÜNÍCA 

Loteria de S. Paulo 
Premio maior 

ID:0DÕ8D00H 
FOR 3$000 

EXTRACÇÃO -Segunda-feira, 7 de julho de 1002 
A'8 3 HORAS DA TARDE . . . . . 

Os pedidos do interior devem ser dirigi-
dos á Thesouraria, ao dr. Amazonas Finto^ 

° U a DOLIYAES NUNES & COMP. 
R u a D i r e i t a , n - l O 

3S. Paulo 
A c c e i i a m . s e « g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d * 

e o f f f e r e c e - s s v a n t a j o s a o o m m i e s « © . 
A V I S O — E n 1« de jnlho p r o x i i n « . Pitrafçãod* 6 r « f e L r t » 

r i a d e H. P a o l o , p n w i o « a i « r 4 < h ® 0 0 * 0 W f t e « 



DÊ O O * MÍVSÚ°ÍS*E" OON SI 8 N A Q ÕES 
D A p o s i t o 

4 0 — B U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 » 
E S P E C Í F I C O S 

No curto período de 4 unnos a Perfumaria Quarró--hoje propriedade da Com-
panhia Manufactora d« Fumos que lho tem dado o tnais extraordinário e a c u » rio 
desenvolvimento—consefculu a occelUçSo geral do publico pela reconhecida supario-
ridade de açus produetos : seus extractos finissimos suas aguas • preparado» p a n 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas o 
pelos preços ao alcance de todas os bolsas. 

D e n t r e e s s e s p r o d u e t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colonla extra-forte notável pelos suai propriedades vulnerarias eira-

frigerantes. 
Agua Florida especial fabricaçto da c u a . 
Agua do Toiletto. Agua dé lavando ftmbríe o Agua Real do Portugal' artigos 

eiclusivamcnto preparados com substancias vcg"taes; escolhidas dontre as plaátas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagro do toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua do Quina e ljçfles de violeta foln heliotrope poau dconpó etc. 'Espagne 
Dentifrício ftuarré o melhor que ao pode usar para asseio da bocca o conier-

vaçlo dos dente». 
Brilhantinas de nm e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua de colonia antiseptic» o único desinfectante poderoso e de inn aroma 

agrodavcl que se púde usar nos aposentos e roupas dou enfermos. 
Vasilina perfumada o glyeerina hydratada e perfurna-ia (liéliotrope jasmim, rosa, 

e violeta) magníficas preparações' para avclludar a pelle. 
Extractos para lonou' preparados com essenclas extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanontes deliciosos o variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj creme o rosa, acondicionado em caijíloliivá de luxo 

e em pacotfcilios: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício recouimendado peia escrupulosa escolha das substancias que o 

compíein e que dJo alvura oos dentes seu! atacar-lhes o esmalte. 
Tas t a dentifricia a melhor das combinações des t„geuero esjlendidamoate per-

fumada . 
tíabonete Quorri! o uiedicinaes em barras o fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, rccommcndudo por suinmidades medicas o 

o mais usado cm toda a Europa, como o melhor especifico para conservação o bel-
leza dos dentes o para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabcllos promovendo o sou cresci-
mento o dando-lhes brilho c vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da Mal-
vido precoce. _ . _ _ „ 

E M S A O P A U L O 

S a l ã o U n i ã o d e Â f f o n s o Z o e c o l a 
L A R G O D O E 0 3 Á R I 0 , N . 1 ( S o b r a d o ) 

e p a r a e n c o m m e n d a s , c o m o n g e i í l o 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
B u a d o R o s a r i o , 1 0 

6a. o doa 

, TODA A COR 
SER DIRIGIO 
CAIXA F, AO I 
TRADOR, SR. 
RIBEIRO. CO 

ÍE DEVERA 
UNCIOS, AS! 

ÍODOS OS 
O SER FEI' 

BO PASSADO 
COMPETENTl 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NOI 
DOR DA FOLl 

ELIXIR-TONICO A l m e i d a C a r d o s o ék> € 
PHAHMACBUTICOS HOIKEOPATAS 

Sua Visconde de Inhaúma, 29 
RIO DE JANEIRO 

Preço : Vidro, 1$-Duzia , 8$ 

A T T B S T A D O S 
Eu,abaixo èssienado, dontor em Medicina pela Faculdade da Bahia. 
Attesto que tenho empregado, com muita vantagem, em doentes de minha 

A v l a o a 

ADVOGADOS 
lar o Arduino I 
B Bento, n . 21 

ESPECIALIS' 
Monteiro Vlniioi 
cipaes hospital» 
t n a , Allemanlu 
r i o : rnn do S. 
Residência: rua 
phone, 60. 

DR. OABflll 
Mm os drs. v 
BEIHO .—Escrlp 
(sobrado).—Do 
todos os trabaU 
fissão, nesta cK] 
tado. 

DR. BETTEÍ 
Consultorlo, rua 
Consultas, das 1 
cia, rua da Libe 

• ADVOGADO-
Accelta causas 
no interior d o j 
de 8 . Bento, 12. 

UM V» lrVU»U VIIIJ/A vaHMV) w»>> " " ' —-- Çl l """ 
clinica, no periouo inicial da in/lueiiea,(lirm* bronchica), e do accôrdo cora as in-
dicações pathogeneticas de Allcn c do Teste, o Àllium Satirnm preparado pelos 
«rs. Almeida Cardoso & C , da rua Visconde de Tnliaüma, n . 29. 

Por ser verdade c me ter sido pedido, passo o presente sob juramento & fé 
de meu gráu. 

Kio do Janeiro, 31 de maio de 1901.— Dr. Baptista Meirellcs Filho. 

Dr. Francisco da Silva Cunha, medico pela Faculdade de Medicina do Bio 
de Janeiro, etc. 

Attesto que tenho empregado nos casos de fnflacitea, sempre com bons re-
«ultados. o excellcnte preparado Alliam Satinim, dos srs. Almeida Cardoso & C. 

pio de Janeiro, 9 dc maio de 1901.— Br. F: da Silva Canha. 

Eu, abaixo assignado, doutor em Medicina pela Faculdade dc Medicina e Phar-
tnacla do Rio de Janeiro, attesto que o Alliam Satirnm dos srs. Almeida Cardoso 
& C . , o do absoluta efficacia no tratamento das affecções que se localisam no ap-
Çarelho respiratório, possuindo outrosim virtudes altamente beuoficas na cura da 
influenza. 

E como tal o tenha-empregado, dou fé da verdade pelo meu grau. 
Rio do Janeiro, 22 do fevereiro de VMl.—Dr. Umberto Aalelta.—Z" se-

cretario do Iustituto Hahnemanniano do Brasil. 

Eu, abaixo, assignado attesto que, padecendo minha esposa dc fortissimo ata-âuc do inflnensa, % conselho do illustrc facultativo e meu particular amigo s r . d r . 

Icirellcs Filho, ompreguci, com surpreheudento êxito o Alliam Sativam, especifico 
dos srs. Almeida Cardoso & C . , á rua do Visconde de Inhaúma, u. 2 9 ; ficando 
cila inteiramente restabelecida logo iis primeiras doses. E por ser a fiel expressão 
aa verdade, escrevo o firmo o presente. 

Capital Federal, 26 de julho do 1901.— Leopoldina Joaquim de Faria, rua 
de S . Januario, n. 64. 

Os abaixo assignados attestam que o Allinm Satirnm, preparado pelos srs . 
Almeida Cardoso & C . , d a rua Visconde de Inhaúma, n. 29, é do efficacia incon-
testável na cura da inflacnza. 

Thomas Weingartiier, rua Cupertino, 31 
João da Silra, rua V. dc Inhaúma, 26. 
Isidoro Joaquim do Sacramento, rua Jogo da Bola, n . 19 
A agasto Meneses, rua V. Inhaúma, n. l i . 
Armando Ribeiro Machado, m a Senador Dantas, -14. 
João Teixeira Moreira Jnnior, rua Nery Ferreiro, 31 •»-' 
M. Oo>rfa dc Mattos, rua Chaves Faria,. 22. 
Antonio Pinto Duarte, rua da Prainha, 122. (6*.) 5—2 

Dirigir os pedidos aos depositos ou ao laboratório principal 

C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — P A I t A . 

(Te)egrammns : D E R M O L — P a r á ) 
— « : » — 

Únicos agentes para o E s t a d o dc SSto Paulo i 

j j j g j * ^ A é ^ ^ S j l Ú n i c o s a g e n t e s n o 

feiSlsSíi 
[ j ^ B m o w U f t í Q f r ™ „ , „ „ 

L de v e r d a d e i r o Furiosi a . r A U L u 

I S S i j t . » m l ^ i ^ M Ê S A N T O S 

Conserva» c sviiaippa Cura-so a ferida r o r mais velha e re-
beldo quo seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Elixir M. Morato, que se ven-
do em 

S. PAULO 30—11 lalvSo Bueno, 
DR. M ATI II 

ríedlca, com es 
vosas, syphilitic 
Residcncla, rua 
lephone, 652. C 
1, da 1 hora 4s 

n barba 
o i oapcl l i 

i lamio a l f i to i i i» 
n spc t lo 

«li bel lezzu 
for/.a 

e InteHigci iza 

U n a c n p i ( ) l ! n t u r a 
a b b o m l a » t o 

o f l u e n t « 
o d c f j n n 

C o r o n a 
d e l t a 

b d l c z i a 

0 " ü e v o l e d i c o , , 
Este livrinho de SOUZA SOARES, com. 

176 paginas e que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, t ra ta por um 
svstema novo, facílimo, cconoraico o effi-
c"az as principaos moléstias que affligem 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da peile, dos orgaras respiratu-
rios, do estomago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dôres diversas, in-
fíammações e congestões; escrófulas c sy-
philis, fraqueza c suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Cirando do. 
Sul) ou ás drogarias de Baruel & C. e 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. 

7..a 1a (*n\ 

DR. VIRIATO 
élco cirurgica < 
dei orgams tie 
philis. Consult! 
de Novembro, l 
Liberdade. 56. ' 

DR. JOSE1 1 
ADVOOACO — Ir 
capital e no int 
gunda Instancia 
( Ï , n . 12. Rcsii 

•profumata inodora a base di jpetrolio 
C E S a T i r i C A T I 

• Sig. Angelo Migono & C. Milano.—Avendo esperimentata molto volte l'acoua ClIIN1XA-.MIGONE l'ho 
trovata la niigliore acqua •!« teclette per la testa, poiché oltro di cescre iginica, di avere un soavo profumo, 
facilmento si adotta per gli uri amiovcrati dallo invontoro. Tutti i buoni barbieri o parrucchieri debbono essere 
seinpro ben provvisti. VI ta psrciú le mje felicitazioni, e mi sottoscrlvo di V. H. Dottor Giorgio Giovanni. 
Officlalo Sanitario Latcra (Roma). 

A s o x x t o d e p o s i t á r i o 

A. lís&rg© S. Il^nío, n. S. PAOLO 

DR. XAVIER 
jtaedica (molestie 
»fita, 37, telcp 
m a Vinte o Q.u 

ALFREDO O 
ta T h e r e « , n . 

MOREIRA. C 
Deodoro, n . 8-J 

SABONETES Approvadas pela, Academia, de Medioina, de P a r á . 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexao com a 
Chlorose, a Cachexia escrofulosa, a Syphi l i s cons t i tu-
cional, o Rachi t i smo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A firma do Sr. BLANCARD n* um rotulo verde e o scllo 
de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. —*— 

DÔSE : 3 a 6 P í lu l a s o a d a d i a . 
Cada Pi lnla contém O gr. 05 de lodoreto de ierro. 

DEPOSITO G E R A L : 40, Bua Bonaparte, PARIZ. 

M e d i c a m e n t o s o » 
De GRtMAUJLT o C 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, amanchas o as diversas 
erupções quesemanifestão na pclle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do lldmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pityriasc do couro 
cabclludo. 

SABONETE OE A I C A T R A O o» N 0 -
R U E 6 U A empregado nos mosmoa 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHEN1C0 
preservativo o antiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO cou 
BÓRAX contra as affqcçOos cuta-
neaa, chronicas ou ligeiras, crostas 
àe leito, d:irtros, eczema. 

Depilo em PAMS, G, rira Wem 

SEVERIANO 
Deodoro. 18 c 1 

ROBERTO T 
agencia, rua de 

QUIRINO DC 
agencia, rua de 

O ESI'L£RDISO VAl'011 FllASCUZ 

PEDRO DA 
Agencia, rua Sa 

J. F . Í U R ' 
leiloeiro matrici 
rio & rua de S 

Esperado do Rio da P r a t a cm Santos, 110 dia 6 de julho, sahiril, depois da indl» 
pensavel demora, para _ 

G é n o v a e KTapolea 
Para mais informações, com os consignatários 

O R J 2 Y , A H T T J N E S & O . 
EM S. PAULO—Rua dc S. C«ní», •-'». 
EM SANTOS—Rua 15 do X , . «5. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1" do ..laryo. 31. 

L I f t P I P A Ç i O _ 

Armazém de Louças Vamos abrir 
i n a l e s muito i 
r a que nos fez 
producto, nos 11 

E ' certo quo 
tes—e são nada 
os espeeuladore 
nüo podíamos, 1 
der uma sacca 
Caso, o conliec 
nossos adversar 
defesa. 

Entre os bali 
nhccidos, poden 
casa W. H . Cr. 
york . 

Mas nüo s3o 
miveis inimigos 
pccto ; temos o 
lialmcntc prole 
ecz, como se pi 
cia, traduzida é 
do Fígaro, do 

Nao consta q 
ministro em Pa 
laria directamci 
cousa a crse re 
f a r j o . 

Leiamos, po 
garo 1 

• CAFÍ U l ü t S l 
Acaba d e a s s igr 
reinado, no Mini 
u m a m e d i d a q u 
p r i n c i p a l m e n t e 

Um aviso da 
c o m e f f e i t o , do 
Estado e a anh 
dtutria nascente 
ír.enté na nossa 
tos da Algéria, 
va e legalmente 
e no Langnedoc 
do c a f é . . . coir 

O figo lorrad 
sagrasse minlst 
«cru qualificado 
e como tal pddi 

Os académico 
agora uma Unh; 
demlo, adiante 
rore qne dA fri 

E os natnrali 

P o r e e l l a n a s e e r j s t a e s , o b j e c t o s <Ie ph a l i -
tania , p e r f u m e l r a s fluas, m e t a e s 

p r a t e a d o s , olirifttofle, e l c c t ro -p la to , 
B icke l , ferraçjens , arniarinl io , u t e n s í l i o s 

d o m é s t i c o s , b r i n q u e d o s o o s 
i n c ( | u a l a v e i s p r o d u e t o s c e a r e n c c s : 

Vinho e Neotar de Cajú 
.. do dr . Rodolpho Theophilo 

Preços reduzidos, inflmos, sem eguaes, mar-
cados em todos OB objectos. Ainda mesmo as 
pessòas que nSo precisarem n5o devem deixar de 
visitar o nosso estabelecimento para verem os 
preços e a nossa grande exposição 

Liquidação 
7—RUA DO G0MMERCI0-7 

(Em frente ao Thesouro) 
José da Cunha Freire 

Antiga entilaria e fabrica de facas pu-
nhaes e tliesouras, casa fundada em 1893, 
por Domingos De Meo, 

Os objectos fabricados nesta casa le; 
vam a marca i i acreditada — D. DE 
MEO—8. PAULO. 

Executa-se qualquer encommenila eoin Sresteza o pcríeiçSo. Tem sempro á ven-
a bonitas facas o facões para caçadores. 

Grande sortimento de armas para caça 
c munisses para as mesmas, grande sor-
timento do navalhas, tliesouras o machlnas 
para cabello o canivetes de diversos au-
ctorcs. 

Amolam-se o limpam-se instrumentos de 
córte. Concertam-se o renovam-se armas 
do fogo. 

Iiua Florêncio de Abreu, 138 
D o m i n g o s He Meo 

— Proximo à ' estaçío da Luz— 

8EBVIÇ0 ESPECIAL ESTUE SANTOSE IIAHPUKOO, COU ESCAIAS A l b 
BIO UE JANEIRO, BAllIA E I.IsnÔA 

VAPOGKS A SAHIR V11.LA N o y a d e Argentina... 
Pernambuco 

O melhor O afe 
quo tem app ^ reeido 

N'esty mercado e cito 
mais suceesso t ^ o Café Moka 1 

Incontestavelmente o te ellior café 
que so pode t o mar 

com prazer e o mo ^ a da 
Rua Conselheiro Nebi s 76, 78, 80 

E é osto Caf kJ que 
presentemente os ^ cniiores 

I)rs. da Ins "D ectoria Saltitaria 
aconselharam as ^ u s clientes 

usarem-no cs como medida 
do hygicno dev ^ do d sua 
pureza e p iep TO sem egual 

por isso tornou cl t^ e sem rival 
I3epoalto : 

KVA DE S. BENTO, 95 
par (Perto do Largo) 

O 1'AUUETE ALLEMÃO O PAQUETE ALLEHÀO 

BELGRANO San Nicolas 
Capt. W. meeker 

saliini no dia 16 de julho, para o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b ô % ^ J 
R o t f o r d a m o H a m b u r g o j 

Capt. II. Haussen 
SahirA no dla 9 de julho para e 

R i o , U a h i n , L i s b ô a e H a m b u r g o 

LIQUIDAÇÃO Cura radical do rheumatismo, tomando 
o Elixir M. Morato,, que se vende em 
S . Paulo, na casa 30—11.. 

Preoo d a s p a s s a g e n s d e 3" c l a s s e para Lis l ióa , 1 3 5 $ » 
A Companhia v e n d e p a s s a g e n s d e 1" c l a s s o paru 

C l i < 0 Z ' I i e i i r ( | O , p e l o p r e ç o d e l l>. . I O . O . 
Tudos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Fori:» 

eem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes <fa Companhia s ío de comrtn'.açSo moderna, íllnminados a 

luz elcctrica, possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros dc 1* e 3* class» 

P a r a fretes, passagens c mais luforraarjões, com os agentes : 

3 E I , J o h n a t o n Sa C o m p , 
ItUA DO COMMEBCIO, 1 6 - S . PAULO 

P Q L Y T H E A M A - C O N C E B T O 

Empresa: C . SEOUIN & C. 
REGENTE da ORCHESTRA: P. CIANCIAItULLO 

HOJE—Sexta- feMle"po - H O J E 
Attrahente espectáculo 

em que toma parte a m a i s l u s i d a t r o u p e q u e t e t s i 
p o s s u í d o o P o l y t h e a m a , sobieâabiudo : 

B a r b e r a n d . M a d a l e n o 
Os primeiros cyelistaa do mundo 

e os artistas que mai; tini impressionado os paulistanos; os 
engraçados 3 L l s b o n s e o cachoiro F o x ; as sisteis L o -
la» dançarinas inglezas; o saltador H í g g i n s ; 03 muaicos 
excentricos í l r y & « a r e i s ; o malabarista R e a i e p S ) e os 
dançarinos V i t u l l i a 

Entram todas as cantoras e eançonetistas 
A's 8 1/2 horas em ponto—Nao ha sonhas 

D e p o i s d L e a m a n h a 

H i G I S T B f t l i 

Matinée familiar 
com todas aa notabilidade« artísticas da nossa excellente troupe e distribuiç». de 

confeitos ás crianças 
Segunda-feira, 7 de julho, ESTRE'A de Mlle. DHERVE', cantora franceza. 

Ao publico - A empresa C. Seguin & C., querendo ^òr 
ao alcance de todos os espectáculos do P o h/thea ma - Concerto, 
resolveu abrir, dentro em poucos dias, a sua galeria ao pu-
blico, pelo módico preço de 1$000 réis. O accesso deste«lo-
garee eipeciaea deve effectuar-se pela rua Formwa. 

DE 
R . T O M B A 

Dirigida e administrada pelo sr. A. Tomba (filho) 
Maestro concertador e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio 

Director de scena: SE. DANTE MAIEEONI 

H O J E Sexta-feira, 4 de julho H O « E T ® 2 
G r a n d e a c o n t e c i m e n t o t h e a t r a l ü ! 

Pela primeira vez no Brasil, a nova opereta de grande ap-
parato, em 3 actos, de C h a r l e a C l a i p v i i l e f musica 
do maestro C h a r l e s L e c o c q i 

Ninon de Lenclos e 
Cyrano de Bergerac 

0 1" «cto passa-se cm Paris, sa Praça Real ; o V acto, no acampamento per-
to d« Arras : o 3° acto, BO Palacio do marechal Gasaion. —ÉPOCA, IMO. 

0» vestuário» foram confeccionados expressamente de accôrdo com os figurinos 
da época, sob a direcção da babil mestra-eoatnreira da Companhia, ara . Govoni. 
Soenarios novos e deslumbrantes, pintados pelo celebre icenographo cav. A. Ro-
vescalli, de Milito. Adereços e machinismos do sr. L . Cmtiihone, machinista da 
Companhia. Deslumbrantes effeitos de luz electrica. Mise en sclne do actor 
• director sr. Baste Maieroni. 

A ' s 1 1 / 2 H o r a s — P r e ç o s d o c o s t u m o 
ga~Amanh3. Î* representação de Ninon le tendon e Cyrano de Bergerac. 

Domingo, 2 eapeeUeult*, «endo a i'h hott» i 3* matinée a preço« reluzido». 
O» bühHa á venda, na Brasserie Paulista, da» 10 horas ati ao meio-dia, de-

4 de julho 
i ! 2 h o r a s d a n o i t e 

0 cirurglüo-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 lioras, cora nm processo de 
sua invenção. Obtura £ amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro p # 10$ 
a 25$. 

Restaura deutes a ouro, por mais dif-
flcil que seja por 25$ a 40$. (nio em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpe, os deutes e os tor/ia afros por 
a 20$. Estrae dentes sem dòr por 5 $ . 
Colloca dentaduraa com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corftas de ouro e incrus-
trarôcs de brllliantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por mnitos ânuos e praticados sem a mí-
nima dfir, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, Ao consultorlo caprichosamente in-
stallado, com todas as condições higiê-
nica» e com apparelhos doa mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos mais con-
sommados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, da» g hora» ia 
4 da tarde. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O VAron AI.LEUXO 

1L18MIKADO A I . l ' I E t ï C T B l C A COMMANDAS TE, 

Saliirá de Santo» em 16 de julho corrente, para 

Passemos age 
H . Crossman A 
amanhA termina 
partes epigrap 
timão. 

levando passageiro». 
Preço da passagem de 1* classe para Antuérpia • Bremen, ma« 
Este paquete tem Mas e aa mais modernas accommodaçóes para 

de 3* elaase e tem eosinheíro portuguez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classe para Llsbéa, inclusive vinho de mei 

Recebe passageiros para a» Dlias do» Açores e SC»'Mrs. 
Para fretes, passageaa e mais infoimsçte» com os agente» 

Os bHhetes acham-se á ven-
da na «Livraria Civilisaç&o», 
até 8 horas da noite, e, dessa 
hora em deante, no Balão 
Steinway. 


